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SD A — 16 

DESCARTADO — C»p. Justiniano 
Leite Machade. 

TATUHV—Eugênio Pires Evange-
lista, roa da Esperança, n. 7. 

FAXINA— Augusto Buffa, Orande 
Dotei da Eur<>pa. 

ARAGUARY-Manoel Ferreira Lou-
•ada —Estrada de Ferro Mogyana. 

CAMPINAS-Gonçalves & Matta 
VILLA DE PEDKEIRA8—Bedac-

fão da «Estrella Polar t . 
^ RIO CLARO, SANTA GERTRU-

DES, MORRO ORANDE, CORUM-
BATAnY, ANNAPOLIS, VISCONDE 
DO RIO CLARO, COLONIA, VIS-
CONDEDO PINHAL, OLHEIRAS, 
BANHARÃO, TORRINHAS, BRO-
TAS, DOUS CORREGOS, JAIIU e 8. 
CARLOS DO PINHAL — Sjlvestre 
Lemenhe. 

VILLA DE BARRETOS — José 
Boaventura dc Campos. 

t t i t u t t u t i i m r t i t T t 

UANILOQUIOS 

A eOliBtituição f e d e r a l marca o 
di a 3 de se tembro p a r a o encer -
ra monto das sessões do Congres-
so, que, segundo a mosrn» lei b a -
sic €t, deve ab r i r - se a 3 de maio. 

3 d o s e t e m b r o , p o i s , t o d o o 
t r t , ' i a l h o l e g i s l a t i v o d e v o e s t a r 
p r MU Oto. E n t r e t a n t o , a t ó a g o r a , 
n e < j u e l l ' i c a 8 a 1 u e b o m p ó d o B o r 

e b A m a d a c a s a d e ° r a t o a . 8 0 B 0 

d 3r l i d i r am c o u s a s , e m q u a s i 
qu atro rneze ' d e B e s s í i o : ° r e c o " 
n) lecimento do <»r. Campos Salles 
e a negação o'<> P a r a ° 
\ irocesso dos con t r ro s s i s t a s envol-
•vidos no a t teutao ° d o 5 d e n 0 

•vembro. 
Q u a s i q u a t r o m e z e 8 - Veja b e m 

o p u b l i c o - d e s p e n d i d c « e m a r e n " 
g a s , e m v a u i l o q u i o s , <. d e s c o m -
p o s t u r a s ; q u a t r o m e z e s d e s u b s i -
d i o , d e l a r g o s p a g a m e n t 1 8 P a r a a 

p u b l i c a ç ã o d e d e b a t e s q ™ ra*m 

merociam as h o n r a s dos > i* P o d * 
dos» nos j o r n a e s s é r i o s ; q u a t r o 
m e z e s vazioB, e s t u p i d a m e n t e T a " 

" a i o s e r e t u m b a n t e s d o f r a s e o l o , 
o a m p a n u d a ! 

Então é isto o apregoado syirís 
j n a p res idenc ia l? E ' is to que ae^ 
c h a m a independenc ia e h a r m o n i a 
d, i s poderes ? Ondo i remos p a r a r ? 
Da qu i a pouco t e r e m o s sessões de 
l.o , le jane i ro a 31 de dezembro^ 
e , n o " d i a d e 8. S y l v e s t r o . a g o v e r . 
n o se r á f o r ç a d o a p r o r o g a r d i e t a 
t o r i a lL í e n t e o o r ç a m e n t o a n t e r i o r , 
p o r fa l t a d e le i d e m e i o u . 

A g o r a , « c o m e ç o u n o ü o n g r e s B O 
o u t r a bi ' a 'Ulhada , q u e t l á p a n n o s 
p a r a mu i t a s m a n g a s . U r i p a t r i o t a 
q u a l q u e r • a b r i u a d i s c u s s ã o d o s 
a c t o s do g o v e r n o d u r a n t o o o s t a -
d o d e si tio. 

Es t a discussão v a i du ra r o 
res to do , iivino. 

O ar. Sorzedello Cor rêa j á dei-
t o u diB t u r n o v o h e m e n t o , p r o t e s -
t a n d o t j o n t r a o s h o r r o r e s p r a t i -
c a d o s p e l o s r . P r u d e n t e , o m e s -
m o s r . S o r z e d e l l o q u e , apesa i* d e 
g u a r d a i lo a b o m r e c a t o n a C o r 
r e c ç ã o p o l o m a r e c h a l F l o r i a n o , 
d u r a n t i j a r e v o l t a , n ã o a c h o u q u e 
o en tã i > d i c t a d o r t i v o s s o f e i t o m a l 
n i s s o . 

E en i d i s c u s s õ e s p o l i t i c a s e s t e -
reiir vi ti-se o tempo, consome-se 
o d tnhe iro e, ac ima de tudo, acir-
r a m / S é os odioB. 

r W z o i n - e nóB d i z e m o s t a m b é m 
- c (ue o T h e s o u r o f e d e r a l e s t á 
vr .z io . . « a » c o m o é q u e h a d i n h e i -
r o p a r a P ^ r o a v a n i l o q u i o s p a r 
l a m e n t a i ' e 9 ; ' 

A culp ' d 0 t u d o i s a o é d o q u e m 

aguenta s em P ro t e s to tudo isso. 
A f f l r m a - B e , a c a d a p a s s o , q u e a 

l a v o u r a ó QO^sa » n i c a f o n t e d o 
r i q u e z a ; « 1™ o s l a v r a d o r e s s a o 
os m a i o r e s c o n t r i b u i n t e s ; d iz s e 
m a i s - e nós . ' a c r e d i t a m o s p i a m e n 
t e—que a H .V o u r a A t r a v e s s a u m a 

c r i s e h o r r o i -o sa . 
Porque i no t ivo, porém o„ la-

vradores q u e Vêem o modo pelo 
qual Be j ega t óra o 4 inhe i ro 
Estado, n ã o se r e ú n e m afim de 
pedir ao pode r compe ten te 
auxilio p a r a ÍU» d e s g r a ç a d a clas-
se ? 

Se ha dinheiro. P » r a 0 8 vanilo-
quios deve h a v e r l , a r a auxil ios á 
lavoura. E como oi ' r ep re sen tan -
tes do povo não t r a t a m disso, 
Vratem, por si me» jnoi os própr ios 
' interessados. 

Arbitraricilailfl policial 
Oo srp. Ferreira, Meyer & C., e« 

tabelecidos com f»brlea de destil-
laçâo de bebidas e refinação de 
uauTi "ar Cl m a Pirafinintrn. n. 17. 

r»z, 5.» delegado, por mera suspei-
ta de qne naquelle ««t^beletimento 
eTjHtiara bebidas falsificadas, alli 
penet ton. deu bnsea e apprelien 
deu, Kri/Jicio, 110 garrnfas Jules Ro 
bin e 48 de ve rmfu th MarUnazzi. 

Admira-nos deveras o procedi-
mento da anetoridade policial, que 
ufto hesitamos em averbar de arbi-
trário, porquanto, nem mesmo ve-
rificada a bypotbese de cerem fal 
sificadas as bebidas apprehendidas, ( 
podia ella adoptar semelhante pro-
cedimento, visto eomo só á par te 
interessada competi» denunciar a 
existência da* bebidas contrafeitas, 

Sí 

Tendo «ido o sr. J n l o llneno ca-
Inmnlado pnbliaamente pelos dire-
ctores da companhia qne hoje em 
B. Panlo 6 a mais escandalosa ex -
ploradora do visio, s. «. levon á 
presença de nm delegado da poliria 
o continuo Fonseca, para ahi. em 
presença de testemunhas, depAr a 
respeito das informações qne prea-
tára na Intendeneia e da carta que 

no. di>.«e qne a carta era apocrypha, 
• pois qne jamais escreveu seme-
lhante nsrta nem assignou, Dio po-
dendo d»r explicação de est»r tal 
sarta t ransrr inta nesse jornal (Ra 
tido), com a firma reconhecida pelo 
tabellifio Medeiros». 

dade : a carta em qnestão nfto é 
apoorypha; foi eseripta pelo «eu 
proprio punho, conforme verifica-
mos e conforme elle declarou no 
dia seguinte, perante a mesma au-
etoridade. 

Da faeto, o ar'. F*n«to Farra« ri» 
vira ligeira «daprita de qne o 
aasaino era aerto Individuo, eapr i -
aAo preventiva foi requeridas um 
doa juiioa de direito da eomatM. 

O requerimento, porém, nfto foi 
logo deapachado, e dtixou deee lo , 
porque o aupposto crimino 
vou facilmente que haria ehegt fo 
de R. Carlos do Pinhal e qne, q< 
do ae commetteu o crime, n&o 

uma faaenda. 
Provado iato plenamente, foi lp-

go restituído i Uberdade o snp-
posto auctor da morte do peixeira 
italiano, e... até hoje n&o se sabá 

o qna nao aamira, porqu» wu< 
est&o impunes o« assassinoa de d. 
Nareisa de Carvalho. 

N&o será porventura «ansnravel 
o procedimento do ar. Fausto Fer« 
raz, requerendo a ptis&o 
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O facto, porém, de nâo ser apo- > „ requerendo a ptis&o preventi 
K u n i r ; ^a q r ne ed r ig d«rp qelo e , ™ de um individuo de que . p e n « ^ , ^ 
sr. Roberto Penteado e copiada suspeitava, e infundadamente, como 
pelo continuo Fonseca, qne «onti- fl80n depois provado? 
nuou ainda dessa vez a ser ins- - . . . . 
trnmento de a. a. Foi isto, pelo me- A I e i é m n l t ? « « • » «•»• 
nos, quo nos narrou o ex-emprega- peito e, eomo já dissemos, n&o va 
do municipal, que até manifestou m o s ao ponto de nem «equer eu» 

u ^ 
i pit ioeéar judicialmente contra a 
Irma Perreira, Meyer & C. 

Vein hontem a esta redacção, 
muito affiicto, o sr. Pedro Motta, 
quasi um bambino, a julgar pelo 
sen tamarrho e pela ausência ab-
soluta de pellos na cara. 

Convidaiaol o a sentar-se, o que 
elle fez eom uma gravidade quasi 
cômica, e apressamo-nos a indagar 

causa de tar.aanha afflicç&o. 
E' que tínhamos noticiado, na 

vespera, a pr isão de um gatuuo de 
nome igual ao s tu e o petiz pedia 
nos qne declarawieraos não se en-
tender a nosna local coi.. tile. Pe-
dro Motta, filho do negociar te Jo -
sé Caetano da Miitu* . . . 

Dito isso, com um» seriedade e 
um aplnmb solemne«. o mesmo re-
tirou se, agradecendo nos á porta, 
até onde o acompanhámos, a recti 
ficação que lhe prometteramos fa-
zer e que abi fica. 

II de Agosto 
DISCURSO IMIOI-KBTDO NA FAIIÜT.DÍDK 

OE DntKJTO, PKLO DE. R A P I I A I L 
CoBltEIA, COMO BHPRKSKNTANTE DO 
COBRO DOCENTE, NA I N A T O U K A Ç I " 
DO BETBATO DO DE. AUBELIANO 
COUTINHO. 

Convidado hontem pela commis. 
são de lentes, quo nesta festa aca 
demica representa o corpo docente 
da Faculdade, para fazer a allocn-
ção do estylo, eis-me nnm posto de 
difficuldade, onde preciso de bene-
voleneia de todos que dão honra de 
ser pre6enteB. 

Já em 7 de setembro do anno 
passado o Inst i tuto dos Advogados 
de S. Paulo teve a benevolência de 
me ouvir lêr o elogio liistorico do 
dr. Coutinho. 

Este modestíssimo trabalho, em 
que se manifestou o preito de lio 
menagem rendido pelos advogados 
a nm dos mais eminentes consocios 
mereceu logar na Fevista da Facul-
dade de Direito, publicada o anno 
passado, pelo que 6 já conhecido 
geralmente no circulo des leitoreB 
a quem interessam taes obras. 

' Todavia, pois que as ciroumstan 
c k s forçam seja o mesmo orador 

.U | nesta outra solemnidade, haja 
d e fa l a r d o morto illnstre, compen-
diarei daquelle trabalho o que me 
narece mais concernente á home-
nagem a . u e Mestres e Discípulos da 
Academia de S. Paulo vêm hoje ren-
der ao de.sembargad r Aureliano 

Coutinho. , , . . . . . . . 
(Segue se o clot/W hutonco, ju í já 

2>ublkámoí em tenipP}-
* * 

Mocidade Acadêmica: 
Para vós sffjum minhas derradei-

ras palavras, proferidas í«an te da 
efligie do eximio Professor da i1«-
culdade. 

A homenagem prestada aos gran 
des homens faz parte da religião 
dos povos, easa cadeia de prinei 
pios de sciencia mesclados a sen-
timentos de pura crença, vínculos 
da intelligencia e vínculos do co-
ração, purificados e acendrados pe-
lo cliristianismo, baBa imprescindí-
vel para a estabilidade das na-

'içõeB. 
A Nação Brasileira sente-se vt-

ctSwa, na hora presente, do uma 
serie de desconcertos que darão 
com ella no abysmo da barbaria, 
si nã" hottver da parte nova e pura 
da sociedade quem se affronte, a 
risco de vida, contra o geral desmo 
ronamento. 

E que maior estimulo porá o 
esforço presente do que as grande» 
zas do paesado ? 

Quanto mais descamba o sol, o 
astro rei, o symbolo mais energico 
da vida physica, o fáco de toda a 
lnz e calor, quanto mais ella des-
csmbi. no ocoidente, tanto maior»« 
se estiram n* »bã dos prados as 
sombras dos alto» montes. Assim 
em nossa Patria :: o eo{ da justiça, 
o sol da Sciencia, o sol da Paz, o 
o «ol do Patriotismo, tudo vairso 
afundindo no pélago insondável do 
uma noite barbaresca 

Em compensação os vultos dos 
grande» homens mais se agigantam 
e maiores a io as sombras delles 
estendidas até n£s. 

Majoresque caiunl alli» de monti-
bu» uiubrae . . . 

Está entardecendo a dia de nos^ 
sa grandeza ; talvez a noite da Pa-
tria n&o esteja longe, -

Mas não ha noite eterna onde ha 
nos coraçõos da Juventude o cnlto 
do paísado, a memoria viva doa 
homen» grandes, a tradiç&o palpi-
t«nte d» grandeza da Pa tna . 

Mocidade í a seriedade brasileira, 
a o exemplo do Morto QU« Jjoje con-
sagramo., funda em f é . J J g W 
na de Q9VOI diaa e £ t f f } f** 
seu reanrgi»tBto. 

«ua mágua por haver inutilisado o p e i t | | r d o jgnorancia da auctorida 

^AdmUtamos,"porém, qne, de fcJ de que, melhor do que nós, deve 
cto, Fonseca seja o anetor da carta, aonheoer as disposições daquella. 

Devemos dahi concluir que pro-1 a auctoridade «6 pôde requerer 
cede sua afflrmaç&o ^«a t ivamente a p r i s i 0 p r e V eBt iva quando se «on 
ao termo de declarações, q » e j l l e individuo aomet 
na carta diz ter- lhe sido extorqui- \ Y o u u e * 4 

do pelo intendente de Policia e j teu o crime; e para oonvencer-se 
Hygiene ? . I disto, precisa ter provas ou indi 

Absolutamente, não; tanto mais c i o | d a „nlpabilidade do individuo 
que, dantes de serem tomadas por c M 0 e m 
termo snas declarações, confessára 4 ° 4 _ , „ „ 

_ . . . - qneat&o, o sr. Fausto Ferraz nem ao sr. Alvaro Bamos a adulteraç&o 
do alvará, que, depois, confirmou 
em documento que dirigiu ao dire-
ctor da Secretaria. 

Convém também notar que. aoom 
pau t ado á policia por um dos di 
rectorea da companhia em quest& -, 
não desmentiu o qne havia ante-
riormente affirmado, na parte em 
quo disse ter escripto uma curta ao 

Roberto Penteado, communi 

teve provas nem teve indicio», o 
que n&o impediu a que prendesse 
o supposto assassino do peixeiro e 
ro^naiesse a pris&u pr«veuliva, que 
o juiz, felizmente, n&o de:retou, 

A lei deixa essa providencia ao 
critério da auctoridade, e como 
esta deve ser sempre criteriosa, 

oando-lhe qne tinha pedido exone n&o pôde, por uma simples suspei 
ração do cargo de continuo^» ^que ^ p o r n m f t 8 i m p l e g queixa ou de-

nuncia, requerer sem mais nem o intendente de Policia e Hygiene 
havia descoberto o accrescimo de 
algumas palavras no alvará de li-
cença do frontão Bôa-Vista. 

FABBICIO P I E B B O T 

F A B R I C A B E M O V E I S E S P E W A E S 

Carlos Scholz A C. 
43 L a r g o dos Pro tes tan tes 4 8 

F i m da r u a Auro ra 

O empastellamento 
m COMMEHCIO OE S. PABLO" 

O dr. Oliveira Escorei, na qnali 
dade de advogado do dr. Eduardo 
Prado, appellou hontem para o Tri 
bunal de Jnetiça da sentença que 
julgou improcedente a acção em 
quo é reclamada a inflestnisasão 
dos prejuízos resultantes do em-
pastellamento d'O Commereio de S. 
Paulo. 

«A' RepartiçãoTechnica de Aguas 
e Exgottos para informar» foi o 
despacho que o or. sesretario da 
Agricultura deu ao requerimento 
de J . B. Marcondes dos Bois e 
Carlos Boucault, empreiteiros do 
obas'ecimento de agua de S Car-
los do Pinhal, pedindo que sejam 
pagos os trabalhos de alventria de 
pedra, apparelhada por um preço 
que esteja de accôrdo com a sua 
categoria e n&o pelas tabellas em 
vigor, 

P a r a rheumatismoB 
ESSENCIA PASSOS 

Crime? 
O sr. Fausto Ferraz ha de imr 

mortalisar-ae na delegaoia de poli-
cia, por seu açodamento em reque-
rer prisões preventivas. 

Não queremos fazer a s. s. a in-
justiça de negar seus eonUocisen-
tos de processo criminal, e attri-
buimos simplesmente a excesso de 
Zelo a pressa com que s. s. se agar-
ra a essa providencia da lei. 

E ' louvável em s. s. a dedicaç&o 
com que exerce as funeções de de-
legado de polioia e temos, mesmo, 
o prazer do registrar qne e. s. é 
uma auctoridade digna, em todos os i <Jendo 

menos a pris&o de um individuo, 
qne, ás veze» innocente, soffre o 
vexame de passar por auctor de 
um orime qne não eommelteu. 

Está ahi sgora o caso do padre 
Camel lo Santoro, onja pri-i&o pre-
ventiva o «r. Pansto Ferraz se apres 
sou a requerer, enclausurando actim 
um sacerdote sobre o qual s. s. n&o 
tinha, «omo n&o tem até agora, pro-
vas de sua culpabilidade. 

N&o »e enxovalha, n&o se deprime 
assim com tgn$a facilidade oomo 
querem, o caracter s a j,osiçfco of-
fleial de um individuo que gôsa p» 
rante os seus concidad&os de rega-
lias qne nos eumpre respeitar. Não 
,á sem as provas evidentes de nm 
crime, qoe c? deve sequestrar uns 
e deixar impunes outros.. E i;orgije 
tantos louvores «o procedimento da 
Ida Bertacchini, quando esta, reve-
1 ando-se leviana e desgovernada, 
acceita proposta de ir viver em com-
panhia As (juem n&o conhece, e re-
solve por ri cotfro acAtiffelbjkjft PU 
sens sentimentos ? 

E quanta» pela mesma fôrma tâm 
explorado dotaç&o e oasamentos com 
seu fingido pudor ? 

Quem nos dirá que n&o estejamos 
em frente de nma especulação ta-
x a t i v a para I d a ? 

E liada a hypotliefle qne o padre 
Santoro seja despronunciado por 
falta de provas, de quem reclamará 
elle, com justo direito, uma repa 
raç&o á sua dignidade oflendida? 

E' o caso de uma intervenç&o 
consular, porque a auctoridade 
que exorbita, em aiu pai* pfldp a 
lei é respeitada, tem responsabili-
dade, e o governo soffra o justo 
castigo de uma indemnisaç&o, por-
que, sendo a auetoriJade uma por-
çko dp governo, este responde di-
rectamente pelos »(.tos ^tip o sei} 
agente pratioa I . . . 

Infelizmente, lia um certo tempo 
par» c4, temos visto tanta cousa 
que só serva para desmpr»li«»r-
nos, que n&o admiraremos mais o 
procedimento da auctoridade. pren-

Frtfuesia tf« l u t a 
Terminaram r o dia 16 do corran 

te a» fastas da Hanta Crua, real! 
aadaa na Capella do Alto de San 
t'Anna, com aolemne miasa, prégan 
do ao Evangelho o rvmo. arcedia-
go dr. Francisco de Paula Bodri-
gne», qua prendeu o numeroso an 
ditorio com a ana palavra aempre 
eloquente a illnatrada. 

A' tarde, realiaau-se a prociss&o 
com grande acompanhamento de 
fiais, »endo oa andorea carregados 
por diatinataa menina«; queimando 

As H horas da noite magnifico 
fogo de artlflsio. 

O leil&o das numerosas prendas, 
offerecidaa para aa obra» da Cap-

11a, esteve muito conoorrido, sen 
o, porém, interrompido ante» das 

8 horas da noite, em viata do máu 
tempo; mesmo aaaim, produziu som 
ma superior a trea oontos de réis. 

Em casa do ar. Francisco Baruel 
reallsou-ie á noite animado baile, 
qua »e prolongou até A» 6 horaa da 
manh& e ao qual assistiram distin-
ctas dama» e cavalheiroa. 

Aqnelle estimável negociante 
todas a« pessoas de sua família, 
presente A reuni&o, foram de captl. 
vante gentileza para com o« convi-

retiraram penhora 
dissimos' pelo acolhimento que alli 
tiveram. 

ita agora qne daqni cumpri-
mentemos a digna festeira, a gen 

Os nossos jornalistas 

• ara. d. Bertha Barnel, pelo 
brilho qne aoube empreitar á» 

estaa de Santa Cruz. 
A Commiss&o promotora do Íei-

lo, pensa em organisar uma Ker 
para a venda da flórea e t c , 

em eomo outroa diversões, fazen< 
-se nessa oceaai&o novo leil&o das 
endaa que n&o poderam ser vén-
ias. 
Achamos louvável o intnito da 

Qommiss&o, pois muito ella se tem 
eiforçado na consecuç&o de meio 
para dotar aqnelle pittoresoo bairro 
com uma cappella nova. 
• i 

nren 
A d a 

« . 

P a r a rheumat i smos 
i E88ENCIA PASSOS 

S ^ ^ o s p o r o s . " 
A industria do fabrico de phos-

phoros. qne tem t i lo grande de-
senvolvimento na Bélgica, vai en-
trar em um curioso, se n&o notável 
melhoramento. 

Especnladores ousados acabam p e 
ins aliar em Oroenendxel uma fa-
brica de phosphoros perfumados. 

~ inventores guardam o segredo 
ibrico, mas nma revista scien* 
já explica que os palitos dos 
phosphoros serão banhados 

'ma preparaç&o de camphora e 
isina aromati a ainda n&o de 

ada». 
A .propósito de phosphoros. A 

IngtiHerra é o paiz que consome 
maior quantidade—117 bilhões por 
gnno; sendo a Áustria o paiz qne 
consome menos—§0 bilhfles. 

Segundo nm calcnlo feito por en 
tendido, o Bio de Janeiro consome 
um bilh&o de phosphoros por an 
no. O consumo no interi. r tende, 
porém, a diminuir, depois do im 
posto lançado sobre os phosphoros. 

tuoso, nu Cidade do Rio, ns Oáteia, Pr,GJectos do dr. Camno, 
relativos ao problema d» 

PÍ2 a Unido, orgam offioial do 
governo da Farabyba. que lhe cons 
tava por pessoa fid'digna terem 
desapparecido no dia 80 do mez 
passado, da Bepartiç&o dos Cor 
reios, 18 cartas, que continham im 
portancia superior a t r e j contos de 
réis e qne se destinavam ao centro 
do Estádio, - - -

P a r a p e r n a s inohadaa 
ESSENCIA PASSOS 

Chronica das Gamaras 

O h o m e m d o s t r o c a d i l h o s 
Um bello rapaz I 
Nasceu no Bio de Janeiro e, des 

*e menino, foi sempre muito b n-
zinho, muito cumpridor dos seus 
deveres, muito habilidoso e esmo-
lér. 

Fazia bum com a direita. 
E, como determina o Evangelho, 

a esquerda ignorava Bempip o que 
faria a direita I 

Dedicava religiosamente tres ho 
ras ao estudo ; findo este trabalho, 
mettia-se na c< z ioha; chegando, 
eomo doceiro, a grande gráu de 
perfeição. 

Elle era baba de moça ; elle er^ 
pé^injios de mpleqqe ; elje era pe 

&gada, marmellada, g< iabada ; fa 
zia toda a sorte de docea. 

A' noite, para n&o incommodar a 
familia, ia para um pequeno fârno 
qne havia nnm alpendre fóra de 
casa e fazia roscas no quintal. 

E aquelles que as comiam, diziam 
sempre : 

— Qne abençoada m&o de me-
nino I 

ATRAYEZ DÂ IMPRENSA 
CORREIO Trea eolumnaa de to-

legramma» abrem a folha da hon« 
tem. 

Traz, depois, a oonalua&o da cor-
respondência Km viaaem do Porto 
a Paris, da J. M. 

Pimplicio lembra-ae do tampa 
em que ensinava num eollegio de> 
Besende a conjugaç&o do« verbo» 
regnlares ao« meninos Eugênio « 
Edgard de Barroa e em qne p«r>-
pretava no fíohbri os seus prlnr J. 
ro» verãos e o» »eu» primeiros • 0 n 
to«... 

Isto ha dez anno» I 
Bôa memória tam o Slirpltcio | 
Daqui a cem anno» ha. ' \ e lam-

brar-ae de certo de qnn Vxirpreta-
va no Correio o A propjtif.,. 

«Bons tempo» aq;JeUf a !. excla-
ma bimphcio com simplicidade. 

Seguem-se aa y„( ,u diariat a oa 
debates do Co»gre»ao, — de qmari 
•eis eolumnaa. 

ESTADO—Ahfo a folha com o 
Dtario do Bio, de O. B. 

Segue-se um noticiário de quaai 
tres columnas e um artigo do ar. 
Paulo Bangel »obre o quarto cen-
tenário do Braail. 4 0 , 1 

No mais, debatea do C o n M e s u • 
telegramma». ^ 

a * . 
NAÇÃO-Bastante interessante • 

variada. Inaere na primeira oolum-
na algumas noticias relativaa A 
guerra hlspano-amerieana 

No mai», Notas officiaei, um no-
ticiano abundante e variado a nm 
•erviço telegraphíco Umbem varia-
do e interessante. 

LAVOURA E COSIMERCIO— Trás 
um artigo sobra a eultura do arroz 
que lhe enviou o sr. coronel Pao-
lino Carlos. 

E depois, varias outras cousas 

POPULAR-Traz a Chronica Flu-
mmense do sr. ürbano Duarte „ v » 
nas onlras consas. 

Um noticiário de 

Cresceu e, de doceiro, virou gu 
loso : já n&o fazia rôaoas, comia as I 

Completou brilhantemente os seus 
estudos; tornando-se realmente forte 
na botanlea o, npsja esoèfiolitjade, 
ninguém lhe impingia o pepino por 
mel&o, nem o nabo por outro qual-
quer frnoto cabeçudo! 

Foi, em commiss&o, herborisar 

_ , . . . — t r o B celi.num» 
. - meia dnzia de tolegramma» 

j t o enchem o resto do jornal, 
nas para este, uma do Matt ' Groa 
so para uqaelle e para o seu m»is 
fcffeiçoado, invariavelmente, uma do 
Pará. 

Um bello rapaz ! 
Depois, cahiu na imprenss; o q u e ! 

equivale acahir , na... na . . d'Hg*aç»! 
Escreve^, em eatyle leve e enpiri- ; r e«Pondencia 

pra-

F A N F U U A - T r a » , a , -, ^ 
Carl is ta na Hepsnha, q „ „ 
tar na vespera dn cahir nos hozro-
re« da guerra civil. 

Transcreve do Arn ri ti n ^ a cor-
de Pa r i , n m 

Kalle», 
emigra-do Tarde, n'O fail e ult imamente, , 

no ' orreio Paulistano, do qnal é rei.) ^ 
mente a m&o direita; a tal mão d i - j «*« 
reita abençoada I í TRIBUNA Lamenta, edito-

Mas, de vez em quando, desap- . ° comparecimento do« u r e . 
ire«o da redacção e vai herliori- ??ü®n t e s das diversas a»»«,ci«çôe» 

alto da serra de Sai tos; l t a l l a n » s desta caplial 4 r enn i ío 
d o n í e volta eom grande numero de e o n . v °eada pela Oalihn Galilei. Daria 

AA lncll Im« n.—. i . * « w 

parece 
sar ^iira 

parasitas e nm sem numero de ras 
gões nas calças I 

Oito dias depois delle voltar de 
taes digressões scient-ficas, nir\jv,- iu 
se entende em casa. ooxu o 
lho de costurar rundilhos I 

Mas as parasitas qne elle apauha, 
n&o as vende; dá-as; porque elle 
n&o é só um coraç&o grande e uma 
alma larga; elle é grande e largo 
em tudo e dá parasitas, d^ esmolas, 
dá presentes, dá tndo e dá tudo, 
mesmo por gosto j 

^atento, actividade e bom sonso 
tem elle somo poncos e, nas ocoa-
siões difficeis, todos se lhe agarram 
ao préstimo. 

O seu préstimo é o que «e pôde 

se instituir um centro educativo 
variado. 

( q u a n d o queira, e soltando 
sentidos, diligente e cumpridora dos porque prendeu, 
deveres injjepentes ao cargo. I g e a d e n u n o i m levada á policia 

E é exactamente porrçije n&o po- j ^ p r o p r i a interessada, for con-
vertida epi orjBje rejl, entj}o, lonpe 

! de defender o padre Santoro, ae-
i cusal-o-emos, pedindo que sobre 

elle recaiam as mais sevérss pe-
B8P da lei—e o despreio da sooie 

mos isto em duvida, que pedimos 
licença a s. s. para, emquanto é 

tempo, lembrar-lhe que deve pôr 
um dique a BS»0 ffelo excessivo, que 
tem dado logar a factos que não 
abonam muito a poliria de S&o 
Paulo. 

Um exomplp, entre outros; o ca-
so da Avenida Paulista. 

Os leitores certamente se lem-

dade que o (fendeu e ultrajou. Ma», 
emquanto isto n&o acontece, i pre 
maturo o juizo que se está fazen-
do, P a ofensa nfto é semente ao 
padre: o é também A sua classe, 

bram de que, ha pouco mais de um qne se vé enxovalhada pela levian-
anno, foi encontrado na Avenida o 1 dade de quem quer que seja. 
çadaver de nm velho peixeiro ita- | Qne a polioia, no cumprimento 
liano. Effdentpmente, pelo exame d e »eu dever, apure a verdade, 
a que então se procedeu no loca) £ mpffo fotyvayel, p assim procedesse 
no corpo, tratava-se de um crime, a u a sempre com energia, para agin-
do nm assassinato de qne a policia p r e taipbpm applandirmps os sens 
não conheci« oo j»i}0tores. ^ actos; mas que se esteja rastejando 

Affecto o inquérito ao sr, Fausto pela» rua» nm crimp que n | o sa-
Ferraz, s. s. poz em actividade seu» 1 bemos se existe, é que nos revoltai 
agentes e, dias depois, a imprensa pareoendo-noa ainda maia nm de»-

• deaccbííta do crimi-' respeito á sociedade em que vive-ÏSÎSY» 
JBOIh 

Ao meiordjn, abriu-se a sessão, 
sendo approvada, depois de lido o 
expediente a seguinte ordem do 
dia. 

Votaç&o adiada dos seguintes 
projectos: 

3.» do de n. 98, de 1895, transfe-
rindo para o munioipio de Fartura, 
a séde da eomarca de Bio Verde. 
Approvada por votação qominal. 

1-f» 4o de n : 8, dp 18(16, alterando 
as divisas entre os districtos de 
paz de N. 8. do O' e d e Sant'Anna, 
desta capital. Approvada. 

2a diseuss&o do projecto n. 121, 
convertendo e supprimindo escolas 
nos mnnicipios de Limeira, Piras-
sununga e na villa do Leme. Ap-
provada com emendas 
• do dg n. 122, eleyando a mu-
nioipio o diitricfo de pau do Mat-
t&o. Approvada. 

2.a do de n. 123, distribuindo 
prémios á pessoa que provar ter 
plantado o maior numero de man-
gaiteiras, afim de animar a indus-
tria agrícola da gomma-elastica 
Approvacja copi emendas do sr. 
Francisco Malta. 

3.» do de n. 9, do Senado, revo 
;ando o art. 1.° da lei n, 382, de 
17 4« m$io de j89fi, Approyad». 

'fodoa estes projectos foram dis-
pensados de interstício. 

Os trabalhos do Senado limita-
ram-se á discussão e votação da 
seguinte ordem do dia: 

Continuaç&o da 2.c discussão do 
projecto n. 94 de 1898, da Camara, 
eom parecer n. 77 que oroa p re 
ceita e üxa a dçupesa do Çslado 
pa{4 o atrno 4 e ' 1899. Oraram A 
respeito diversos senadores. 

Discussão única da redacç&o do 
projecto n. 58 da Camara, elevando 
A categoria de munioipio o distri 

Disc iss lo unis» da redacc&o do 
projecto n. 8f) de 1898 d^ Oatqaça 
que d4 nova denomi^aíião p orga 
n|saç|o i Guarda Cívica do inte 
rior e do Regimento de «avaliaria, 

Disouss&o única da radacç&o do 
projeoto n. 69 de 1898, da Camara, 
qne approva o» decretos n». 565 e 
566 do poder execntlvo dissolvendo 
a Commiss&o de Saneamento do 
Elta^o e deaanneu^4° ° serviço 
4e 'Agnaó e Exgotíos da Superin-
tendência de Ob>as Publioas. 

discussão do projecto u. 113 
898, 4a Camara, com parecer 

que transfere do município 
4e «arirj pnt» o de Jahtt parte da 
fazenda denominada Palmeiras, per 
tencente a Almeida A Prado e José 
Lourenço de Almeida Prado. 

Em Mgnida, cus pendeu ia a m 
rto-

de 189 
n. Ï8, 

para o norte 4q Brasil e, 4 o m o ' i b a m a r : um préstimo de m&eJoaunal 
amigo dc seu amigo, trazia semprç U ® " P " 1 

na volta uma orçl i idej dq I PHAN-PHAN 

a» queixas 

Força Publica 
E' hoje superior do Ha o major 

Nascimento; o regimento dará dous 
offioiaes para ajudantes de dia, ron 
das e o serviço de costume; o 1°. 
batalh&o, doua offloiaes para ronda-
rem oa districtos do Braz e Barão 
de Iguapé e um para a Correcção; 
o 2a., a guarnição da cidade e um 
offioitl para rondar o dist ioto de 
Santa Ephigewia; o 3»., o polisia-
mento da «idade e dons offioiaes 
para o Pala-io e ronda do districto 
da Consolação; o Corpo de bombei-
ros, o serviço do costume; de prom-
ptidão, a banda de mnsica do S.o 
batalhão, que tocará na parada; to-
cará no jardim da Lnz a do 3°.; 
amanuense do dia á secretaria, sar 
gento Pires. Uniforme, 5 o . 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Thomaz Alves; pro-

motor, dr. Anto Fortes; escrivão, 
Rocca .Júnior. 

Com a presença de 47 srs jura-
dos, o presidente declarou aberta a 
sessão. 

Devia entrar em Julgamento o réo 
Felice Ragni, aacu<ado de crime de 
roubo, mas visto n&o ter advogado 
e n&o haver nenbnm dos presentes 
alli, acceito o patrocínio da causa, 
por tratar-se de um processçi im-
portante, foi o julgamento adiado 
para hoje, 

P a r a esorophulaa 
ESSENÇJA PASSOS 

Botanica Elementar 
Os editores Alves & C. obseqnia-

ram-noa com um exemplar do com-
pendio de Botanica Elemen'ar, do 
sr. B drigo Theophilo, que appare-
eeu agora completamente refundido 
pelo dr. Garcia Redondo. 

Esta obra, approvada em I a edi-
ção pelo Conselho Superior de Ins-
trneção do Estado de S. Paulo, era 
demasiado elementar, tornand -se 
neresEarias algumas amplii gões, que 
a tornassem capaz de servir par* o 
ensino da botanica nas escolas se-
oundariaa. 

Dwste trabalho se encarregou o 
dr. Oaroia Bedondo, que ampliou 
consideravelmente as duas primei-
ras partes, relativas á morphologia 
e á physioli pia vegetaes, desenvol-
vendo largamente a par te que se 
refere á botanica deacripiiva e ae . 
cres;en!ando a geographia, botani 
pa, e a paleontologia vegetal.^ 

Devido ao grande numero de es 
tampas que o illustram, intercala-
das no texto, o livro teve de ser 
impresso em Paris, longe da vista 
dos auctores ; por isso, contém elle 
alguns er.-oa e omissões, devidos a 
desouidos da revisão e copista. 

Estes erros o omissões, porém, o 
leitor fae^Unente corrigirá co:n a, 
o;saiia qne acompanha o livro. 

NOITE - Beprodiiz _ 
traba T l e apparecem diarinme»t<\ ' contra 

ç I o Œ ° B d a 0 o ^ a n h i a V i a . 

Já não é apenas a eterna histo-
ria doa tiócos e a incorrigivrf 
grosseria do pessoal inferior e a i n -
da o atrozo constante em que a n -
dam os bonds, justificado agora 
em parte, pelas obras do Viadn-
cto. 

Agora também os carros da-
í " ? e m não chegar até ao fim daa 
linhas pelas noites chuvosas 

No mais, um noticiário varido. 

DIÁRIO DE S . ' P A U L O - NSo 
nos quia visitar hontem. 

. GAZETA P0PULAB - Como qna-
si sempre aoontece, nfio apparesen 
por aqui. 

P a r a escrophulas 
ESSENCIA PASSOS 

Requerimento despachado 
Directoria da Instrucç&o: 

Bacharel André Dias de Agniar 
secretario da Faculdade de Direikí 
de S. Paulo, pedindo aocrescimo de-

0[U de sens vencimentos.—Aguar-
de o necessário prazo, visto 
contar o tempo de 20 annos. 

pela 

n i a 

yoi i Superintendência de Olpras 
Púbicas , para informar, o reque-
rimento de Vietpr C « < m emprei-
teiro d% estrada 4« rodagem que 
iesta c a p i m vai a Sorocaba, pe-
4iu4o pagamento da ultima pres-
tação e entrega da oauç&o respe-
ctiva. 

Foi eleita e empossada a seguiete 
directoria da Sociedade Protectora 
dos Animaes : 

Presidente, dr. Ignaoio Wallace 
da Gama Çockrane; yice, dr. .(oa 
quim Pinto da' Milyeira Cintra; le 
seçretario, dr. Augusto Senr iquç 
TUr^; 2« dito, Ranrique Buegger; 
thesoureiro, Jacques Yigier; conse 
lhejros : dr, João Pedro da Veiga 
Filho, dr. Fernando de Albuquer-
que, dr. A. Lofgren, dr. Jo&o Es-
cobar, Jo&o Thenn e dr. Sonza 
Marque»; oommissão de propagan-
da : dr. J. P . da Veiga Filho, 

««nr ique Lofgren • dr. 

Guarda Nacional 
Poram remettidas á aollectoria do 

Bio Claro as patentes doa seguintes 
officiaes da Guarda Nacional da-
queRa comarca; 

Dr. Antonio Netto ' 'aldeira, Clo-
domiro de Andrade Franco, Manoel 
Bodrignes Barbosa, Dr. Clóvis Vieira 
Bamos, José Ferraz, Antonio Pom-
peu de Negreiros, Joaquiia Constan-
tino de Sonza Martins, Américo 
Gonça'ves Ferreira, AíFonso de Go 
doy Camargo, Lniz Farago, José 
Alves dos Santos Prado, Çraucyco 
Ferraz de Oliveira, Aureliano Pe-
reira de Qliveira, João Krngiier, 
Francisco Xavier Leite, Pedro d« 
Godoy Barbosa, Manoel Joaryaim 
Soares, Antonio Gonçalves da Silva, 
Germano Muller, Agostinho Pereira 
Bueno, Carlos Augusto de Salles, 
Joaquim de Avila Júnior , Silvério 
Minervino, José Xavier de Caipai 
go, Ignacio Dias de Arruda, João 
Pire» de Olve i ra Diaa, Bonifacio 
José Ba\>eUo, Irineu de fetouaa Mar-
tinq, ^ t j iz Felício 4e Sonsa, Sebas-
tifeo 44 Cunha Bueno, José da Silva 
Bfleuo, Antonio de Aranjo Negrei-
rei a Ssbasti&o Pompeo da Ne-
greiro», 

Recebemos o aggrstvo n. 1503, d» 
lii beirão Bonito, em que são aggra-
vante Jo&o Ariste e aggravadq» 
Araujo & Quiliae e relator o exmo. 
sr. ministro dr . Oliveira Bibeiro. 

O memarial do sggravante é re -
digido pelos advogados drs. Eva-
risto de Oliveira e Ferreira Alvef. 

Paca p e r u as inohadas 
E S S E N C I A P A S S O S 

Lemos na FvUteifaà de Barce-
lona: 

«O eonso da popnlaç&o verificado 
UQ dia 31 de dezembro ultimo deu 
o seguinte resultado: 

População total da Ilespanha, 18 
milhões de habitantes, approxíma-
damente, nos qnaes ha 25:000 pro-
fessores e 44.000 professoras, 48 
mil médicos, 1.117 homens e ' 732 
mulheres que se dedicam A littera-
tura, e 38.000 twmens e 52.000 mtt~ 
lheres que pedem esmolai 

Appareeem também 6.400 000 anal-
phabetos, 3.400.000 do« quaes s i o 
homens e 3.000.000 são mulheres. 

Tres milhões th mulheres que nao 
sabem ler » j » escrever I 

Desde a revoluçãq do 68 até hoje, 
nSo houve um ministro do fomento 
que se oeoupusSe disto I 

Parece que nos temos empenha-
do em que a mulhr t seja nma bea-
ta, «om qnem se n&o conte para 
nada na vida moderna. 

E, em troca, que quantidade d a 
conventos de frades 1 Que espanto-
so numero de mestres escolas aa 
miséria I 

Trea milhões de hespanholaa 
ignorantes e seis milhões de hes 
panhóes que n&o sabem ler nem 
escrever. Por isso elles s&o gover-
nados como idiota», a levados á i r 
na por dinheiro. N lo sabendo l e r , 
também »4o sabem o que aeoateea. 

Touros, frades e caciques: ai« • 
Bespanba de 1898. 

Jt noventa mil mewtijOtH 
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T E L E G R A M M A S 
BEliVlCO E8PECIAL 

RIO, 17 
('amara 

A' ho ra do oxpodtonte falou o 
ar. Franolaoo Ourgel aobro politl-
ea tio R io Orando do Norte . 

Em aoguida o ar. E d u a r d o Ra-
moa a p r e s o n t a um projooto rola-
t ivo A reorganisaçAo do Supremo 
Tr ibuna l Poderal . 

O ar. Rodolplio do Abrou t ra ta 
do r eque r imen to que apreaentou 
aoliol tando lnformaçOos, re la t iva-
manta A navogaç&o do Rio 8. Fran-
olaao. 

En t r a , om seguida, om disoua»5o 
o projecto do ar. Edua rdo Ramoa 
oraando cinoo lugares do subs t l tu -
toa no T r i b u n a l Federa l , sondo 
approvado . 

E n t r a em ordom do dia o cre-
dito solioitiido pelo min is t ro da 
guer ra , d a quan t i a do 135 contos 
lavant . indo.se immedia tamento de-
pois a sossão. 

RIO, 17 
CliuraH 

Dosdo hontom, A noite, que ostA 
chovendo in in t e r rup tamen te . 

RIO, 17 
O presidente 

Recahiu l ige i ramente «nfermo o 
sr. P r u d e n t e de Moraes, p res iden-
t e da republ ica . 

RIO, 17 
Chegada do sr. Campos Salles 

Bata ao prooodendo ac t ivamente 
aos p r epa ra t i vos dos fosteijos 
chegada d a J3nrapa do sr. Campos 
Salles. 

SANTOS, 17 
Flloto eondemmido 

Por u m Conselho composto dos 
prát icos J o a q u i m Pedro da Silva, 
J o a q u i m J o s é da S i lva e Ricardo 
Mar iano , foi oondomnado SebaB 
tião do Couto, que p i lo tava o va 
p o r «Waltbury», f icando provado 
que p o d e r i a ter evi tado o choque 
l ançando fer ros a bombordo, em 
logar do a boréste , como fez. 

SANTOS, 17 
Movimento marítimo 

Entraram hoje: 
Barca noruegueza «Curone», vin 

d a de L o n d r e s e consignada < 
Bidoulac & C.; 

Hiato nacional «Novo Dester-
ro», v indo de G u a r a t u b a , com 
vár ios generos , ao mesmo; 

Pa tacho nacional «Industrial» 
v indo do S. Francisco, mesma 
carga, á ordem. 

Sahiu: 
Barca noruegueza «Cortez», pn 

r a Laguna . 
SANTOS. 17. 

Vistoria do «Ilumlic» 
Sob a pres idênc ia do juiz do 

commercio, fizeram liojo vistoria 
no v a p o r Itambé os per i tos : almf 
r a n t e P a l m e i r a , Horác io Schmidt 
e José d e Paiva . 

A a v a r i a foi ca lculada om 20 
contos, podendo ser augmentada 
com a v i s t o r i a que Porá fei ta no 
Rio. 

O v a p o r va i ser posto em con 
dição d e navegar atè o Bio, por 
eonta cia Nordoauscl ier Lloyd 
Bremen , devondo sahir por estos 
t r ê s d ias . 

Por p a r t e da Companhia de N a 
vegação Costeira foi advogado 
dr . João Galeão Carva lha l e pela 
Lloyd o sr . Mot ta Cardoso. 

F o r a m in te r rogadas t r ê s teste 
munhaa q u e t r aba lha ram dosdolme, 
io-dia a tó as 3 da tarde, sendo cn 
ca r rado o inquéri to. 

SANTOS, 17 
Movimento marítimo 

E n t r o u hojo mais o vapo r Cit.tú 
di Torino, v indo do Buenos Aires 
cora var ioa generos a Schmidt, 
Trooat & C. 

SANTOS, 17 
Rendimentos fiscaes 

A A l f a n d e g a r endeu hojo róis 
50:0003460. 

A Recebedor ia , 35:30G$823. 
SANTOS. 17 

Despachos de café 
A Recobsdor i a despachou hoje 

0.589 sacou a de cafó. 
SANTOS, 17 

Mercado de eafé 
E£feetuaram-so hoje vendas de 

24.000 saccas de café, n a base d 
83000. 

O morcado fochou ostavel. 
E n t r a r a m hojo^23.802 naecas de 

café. 
Dosdo 1.0, 410.738. 
Stock, 582.636. 
Desde 1° de ju lho ató hojo, on 

t r a i a m 874.234 saccas. 
Em ogual data do anno passado, 

e n t r a r a m 42.753. 
Desde 1", 601.900. 
Stock, 644.064. 
Sah i r am, desde 1." do corrente, 

para a Europa, 164.571 saccas; para 
os Estados-Unidos, 87.388 saccas; 
para o Rio , 1.234. 

S A l i TOS, 17 
Mercado de eamMo 

o c ambio bancar io foi hoje co-
tado a 7 Sl32 e o part icular , r 
7 l l l32, havendo le t t ras oflfereoi. 
das a 7 5x16. 

o mov imen to 4o dia foi regu-
lar.J 

SAI-TIAGO, 17 
Manifesto 

Es t á d i s t r ibu ído um manifes to 
anonymo exig indo do governo a 
paz i m m e d i a t a ou a immodiata 
gue r r a oom a Republ ica Argen t i 
na não podendo cont inuar a si-
tuação aotual . 

H A V R E , 17 
Tictimas do «Bourgogne» 

Realiaou-B« hojo uma grande 
feBta de beneficência e m favor 
das viotimas do naufrágio do 
•Bourgogne», 

Coiiiparaoeu o er, »«11* Faur», 

presidente da Republica, qua pas-

sou também revista A esquadra 

do Morta. 
BUENOB-AIRES, 17 

Coit(remi NanlUrlu 
Projectam nes ta oapltsl u m 

grande Congresso s a n i t a r l o Inter' 

nacional pn ia 1000. 
MADRID. 17 

ltriilfllH'lei'lmenlo de fhartoa 
O governo restaboleoeu o füno-

olonsinento dos pharóas da oosta. 
W A S H I N G T O N , 17 

liidemnlaa^A» 
O governo nor ta-amar ioano ln -

demnisarA o governo cubano de 
qu inae milhões d ispendidos oom 
• guer ra . 

H A V A N A , 17 
Aitnrxu^ilo dc Cuba 

Os heapanhóes fanem propa-
ganda da annexação de Cuba aos 
Estados-Unidos, não oonoordan-
d o com a tndepondanoia d a 
I lha. 

M A D R I D , 17 
Movimento enrllsta 

Os oar l is tas conoentram-so n a 
f ron te i r a d a F r a n ç a , ospe rando 
augmento do forças afim de In 
vad i rom u HeBpanha. 

•WABHINGTON, 17 
Neg-oelaçõfl de paz. 

Os Jornaes publ icam a n o t a 
d a s negociações de paz, aecro í -
cen tando que os B O U S termos são 
honrosos p a r a ambos os gover. 
na s . 

W A S H I N G T O N , 17 
Almirante Sampson 

O governo e os municípios 
p r e p a . a m solemne recepção ao 
a lmi r an t e Sampson. 

M A D R I D , 17 
" Congresso 

O Congresso hespanhdl se ^brl-
r á até meiados do proxlmo mez 
d e setembro. 

M A D R I D , 17 
Crise ministerial 

E ' quas i cer ta a crise oolleoti-
v a do min is té r io liespanhol. 

BERLIM, 17 
E ' p rováve l que no mez v i n 

douro ao rea l i se u m a en t r ev i s t a 
en t r e o imperador Guilherme e o 
Czar da Rúss ia em MOBCOW. 

BERLIM, 17 
Incêndio 

Nin ignovrod foi des t ru ída p o r 
u m violento incêndio, quo fez 
70 vic t imas. 

Os projuizos são calculados em 
70 milhões do rublos . 

ROMA, 17 
(jueslfio Cerruti 

O r joverno da Columbia entro 
gou por conta da indomnisação 
Cer ru t i meio milhão, compromot 
tondo-so a pagar mais t a rde 
r e s to da indemnisação exigida. 

M O N T E V I D E O , 17 
Apprelicnsão de armas 

As auctor idados de Rivera a p 
prehencioram g rande porção de 
a rmas e munições v indas do B r a 
sil. 

W A S H I N G T O N , 17 
. Exercito cubano 

O governo norto-amoricano d is 
so lve rá o exerc i to cubano. 

ROMA, 17 
Esquadra dc Cundinnl 

A esquadra do a lmirante Can 
diani v i s i t a rá a Republ ica Árgon 
t ina e o Brasi l . 

SANTIAGO, 17 
Enrique Morei:o 

O povo mos t r a se hostil ao po 
r i to a rgent ino Enr ique Moreno, 

A policia tom tomado p rov i 
deiu -JS no sent ido do evi tar qual 
quer desacato a osso diplomata. 

& W Í D L S 0 S 
S. «i U3É DO R I O PARDO, 17 
O delegado de polioia de Caoon 

de, com força numerosa, foi á po 
voação do Esp i r i to Santo do R i o 
do Pe ixe e uhi obrigou violenta ' 
men te os elei tores a asaignai' u m 
protes to contra a promulgação d a 
lei annexando aquelle distr icto a 
S. José do Rio Pardo. 

O povo daqurella povoação e s t á 
alarmado. 

Roceia BO confiíoto, em r e p r e s a 
l ia ao procedimento violento do 
delegado. 

A maior ia da Camara Municipal 
de Cacondo protes ta , pedindo ao 
governo urgento promulgação da 
loi. 

O povo vai p ro tes ta r cont ra 
as ass igna tu ras obtidas violenta 
mente. 

(José Rodolpho) 

Por uioiivo do desarranjo nas li-
nhas tolegraphic&B, deixámos de 
receber iiontem grande parlo do 
ncíso serviço do Iiio o do exte-
rior. 

Foram concedi !os 30 dias de li-
conça, om prorognção, para tratar 
de negocloB do seu interesse, ao 
bacharel Antonio Candido Xivier 
de Almeida n Souza, promotor pu 
blieo de Xiririca. 

Oom a devida vénia, iranaareve-
mos, por sua opportunidade, o ar-
tigo que O dr. O. Burgos pnblUou 
em um dos boletins da Haaiadada. 
d« Medi sina • Cirurgia t 

M>UOU TODOS TIM 

Charlatanismo 
ssxsss™ 

n a M*DIOO • 
u m rouiio 

Rato provérbio dovaria sxl.tir 
daado que o velho sábio do Cós 
lançou as bases fundamentai'* da 
arte de curar. Nitwnem foi ani la, 
iio dominio das silencia« em geral, 
mua synthase mais beliado «jua aque 
foi Ilypocrata* nasacienrias madioaa, 

manta aa paaaa « t tVatu« am rala- ( 
çAo aoa madlooa eatraagalros. 

A maioria dos mambrna da Aos-
damta quar qna o axaratoio da sil-
nioa só saja permittido aoa ttlhos 
do paia; dautra oa mamhroa da 
minoria lembro-me qua H. llocliard 
•om listou virilmente aetuiiliiant» 
medida. 

Kaalmenta, nào tam ras to uqusila 
paia da tamer-se da «nnaorrrnsia, 
É .11 MAM n̂ V V. Illa II 111 «>« «klt l ,«a l'a.,naife_ 

« g . P A O L O 

FELO m o ESTADO 
mmw«* 

('AMPIN AH 
B' asperaitn hoja ns<|uella eidada 

— ", ooosul allouiâo 
fta>ta rap 

1 « . . «- P 
lanai«« O 
F — o J o 

) boja 
ir . teuentu Eaahk 
• ta rapltal. 

pretend" visitar amanhà o 
hpift"' Hallet. 

-»O Jury lixai condmnnon a 10 
talvez, porquanto os saliios íranse- j anno« •> tl luutoa d« priaio «nlluiur 
r.es aAo aduilrad»* oom» oa IU OIIO- o r iu I,imr«tt ?O Autoui J Bernardes, 
ras mesirea da geruglo medira a««n. ad» de crime do morto na 
brasileira actual, assim romo do , p e s » ^ da Mnuoal tVaranao. 
mundo eivilisadc. —l''ol inuUn eonnorrlda a missa 

Ainda ha pouco teve a Vratif» a l a r i eb r adn jwlo euac. bispo do Ks 
prova ds quanto alflrmo, quando, i P 'r l to .S«nt<>, pur a l u a d a sr«. d. 

em 'afffnrnas deienãs de proposiçftaá I da todos os pontos do globo «ou- : Maria Berti.,r ir.a da Araujo Mi! 
axioiuaticaa, «na aiuda nào foram i vargiam sobre elia aa palavraa do J " J f , « ' " n o r " ° '«»»g« d» A.1-
controlada« a a «ada passo aAo in- ' lorosaa do sanUmanto profund«^ varo Miliar 
vocadas atravós doa sasnloa, »ara | que sausou om lodo o orbe a mor-
oorroborar as moderniiwimas theo- j te do grande Paateur. Era o muu-
rias da hojo, «onstitnindo o mais j do inteiro rendendo um preito de 
elegante contraste que se poderia homenag sm A aciansia, quo nAo 
imaginar.—Pigura-ae um venerando I tam patria. 
atloiAo com a fronte emmoldur«da Como am todas as pniflssóes. as „ . „ „ . , „ , „ 
„ela nove. po.idento do .aMo . , , , , 1 . ; K ^ « . I v á m aup.o ca . in l io , ^ \ r r o 7 c ' o r 

reu iiqui: 
Cêre» dsH ti horss da tarde, aahan-

N. BERNARDO 
Escreve noa daqnella nstaçAo o 

ar. JoAo H. Pinto, em data de 16: 
• Devido a aahsr-aa enfermo o 

aorrnapondenta «lesas folhs, a sen 
pedido aiiroaso-ma a narrar-vos o 

ie sorriso q"uo traduz a comprelien I da sorto e do murito, 6 multo na-
«Ao exacta das oousas, ao mosmo turai que ao medico, quo joga com 
tumpo «íue o resultado do qne ella o quo ha de mais sagrado u vida 
entrevia atravoz do deuso nevoeiro humana,—«om a qual nAo se brinca 
do obaenrantismo da epooha, flgu- impunemonte, caiba a maiar psrta 
re se eme anciáo aiuda cercado de do ugradicnueuto popular, pclu ns 
meia dúzia de fllbs» dilectas, cada tureza especial de sen« serviço«, e 
qual mais resplendente de formo | dahi a ascendência e respeitabiii 
aura a vigor, o ficilmenta se adivi- dada social do que goza, alhadas A 
libará Hypocrates e as doutrinas inllutneia real que exerço na so 
medicas modem,is. I oiedade.— 

Traçado o caminho, apparerersin E" bem verdade qne, a par das 
mais tarde os Galeno, os André glorias colhidas sem ruido, vím tam 
Vtviale quo onsarum coutrapftr »na bem amarguras cruei»: o, nAo obs-
onf-adis act preconcaitos de entio, i tante eate lado mAu da profl««»o, 
procurando noa cad iveres a« cau- n»o deixa ella de axei'.ar o prurido 
... . .1.._ l/a-u nanosuiirín 

Foi noracado o sr. Alfrodo do 
Campeio para oervir no oííleio de 
2 o escrivão de orpUãos. auaentCB o 
annesos da comarca da capital, du 
rante o impedimento do serventuá-
rio vitalício, que ee acha em goso 
de licença. 

Setd de Setembro 
• Conata-nof, diz o Popular, que 

o Br. «onego EzechiaB Galvão da 
Fontoura, illustre vigário capitular 
da diaoeso. pretende fazer solem-
niBar na Hé ' athedral a data da 
independonoí* do Brasil com om 
Te-Deum Laudamuí. 

Para essa solemnidade, que de-
verá ter toda a imponência, aqnel-
lo digna auctoridade vai expedir 
eonvitea para o presidente do Es-
tado, secretários, membros das ca 
saa do Congresuo, offlcialidades doa 
corpos do guarnição, guarda na» 
eional etc.» 

p.us das molestiBB. Era necessário 
que ns < oncepçõus theoriaas fossem 
justificadas pelos factos. 

Nesse perpassar continuo de tem 
po appareciam raramente homens 
capazes de continuar a obra de Hv-
pocrates, de modo qne a «ciência 
medica ia, pou«o » pouco, caiilndo 
nas mios dos profanos, falseando 
suas bases e resvalando vertigino-
mente no perigoso terreno da es-
peculação. 

O charlatanismo, portanto jA vem 
de longe acompanhando a medici-
na, como a sombra aoompanha o 
corpo e onde quer que se vA, aa 
ha de forçosamente encontrai o. 

Os rabulas que, de um dia para 
outro, se arvoram em sábios juris-
consultos; os architectos na Enge-
nharia, os simples conductores de 
machinas na mechanioa, nAo são 
por ventura outros tantos Citaria• 
iaet l 

E, não se julgue que ó pura-
mente a especulação que conBtitúe 
a causa efüciente destas anomalias 
s o c i a e s —Não —muitas vezes o ho-
mem «5 forçado a exercer OB mis-
teres de uma profiBSão, da qnal elle 
nur.ca tove a menor noção. E 6 
especialmente em relação A arto de 
curar, qne essas circumatancias se 
aprceentam o maior numero de ve-
zes. 

O tempo urge, á situação é affli-
ctiva, uma vida corre inmiuente pe-
rigo, a presença do profissional te 
chnioo é impossível, já pela dis-
tancia, já por eiicnmstanoias ou-
tras— onlrotanto é preciso faüer-se 
alguma flousn. . . e alguom fala, se-
ja como f r t r . . . 

Duas hypothoses podem so dar 
então : ou a empreza deu bom re-
sultado, neste caso o vulgo com 
priheeden, em sua alta sabedoria, 
que a medicina está ao alcance do 
qualquer parvaiu, ou teve effeito 
negativo, o ueste case a eenuuia 
não tem cabimento, polaB condi-
ções altruistioaB qne presidiram ao 
aetc, pelo espirito de humanidade, 
o que já era por demais Bnfficiento 
para absolver o delinquente, caso o 
facto fosse iutenoionadamente cri-
min- tio, 

O império daB cu-cumstancias, 
pois, irnpõo á humanidade esses 
desvios, dando por sua yen logar 
ás especulações, quo são o apuiiu, 
gio das almas vis o degeneradas. 

O quo i certo é que, nem o cu-
randeiro, nem o paciento (ou os 
parentoti deste) conhecem a grava 
responsabilidade que peua sobrp 
elles; jogam um bilhete de loteria 
sa urna do Bobrenatural; crentes 
que dahi, ibes advirá a sorte ou o 
intir.eeeíifco. 

A sorte 6 a cura : quanto ao in 
successo. . . Seja Iwlo pelo amor de 
Deus i elle as/irn o quiz. 

Eis ahi a nota fíual t e consolij 
dora—eia ahi o epilogo do pledo 
BO drama. 

Ternos ató aqui apresentado o 
charlatanismo polo een la lo são ou 
nocsfsario, se ó que aBsim nos po» 
demos oxprimir, 

E', esse, o qno otn geral so en-
contra fóra d.in grandes centras 
populosos, onde á enorme a caren 
cia do recursos ; este lia de sempre 
existir, porque não lhe faltará nun 
ca o único sustentáculo de sua 
conservação, o unieo apoio a Bua 
pedra philosophal — emflm—a ignu 
rancia popular. 

Nas gr indes capitães a oi fndus 
maiores a «ousa muda de figura. E ' 
a especulação br.ixa o despudor, o 
denespeito á3 leis, o que ha de 
maia raoralmente desgradante quo 
se pôde imaginar, 

E, não so proonra mais velar ao 
menos aos olhos do publico, tanta 
desfaçatez, tanto opprobio, —En-
chem-.ie aa eolumnaa dos jornaes 
de annuncios, cada qnal maia in-
decente, curam-se moléstias ineu-
raveie, atira-se um escarro á face 
da socieduda o refo.iUm-se 
charlatães no lõdo 

da inveja noa espíritos fracos e 
mal orientados, não tsnto peler la-
do espe nlativo, mas em virtude de 
nm estado psychico especial, vi 
asndo menos o interesse, quanto o 
de mostrarem-se na altura de po 
der também curar. 

Para os < harlatãea desta esperie 
não ha difflculdades na arte, que 
elles nAo possam oomprehender e 
venoer rapidamente. São verdadei-
ros allncinudos que bebem sua 
psendo iustrueção no Charnoviz, e 
na 3« pagina dos jornaes, e, «om 
esse eabedal, fácil e superficial-
mente adquirido, nAo ha.moles tia 
que não debellem, nAo eXpii4|uem 
a acm ezsa bagagem enorme de 
diiparates e sciencia esfarrapada, 
aqui e acolá, com essa instabilida 
de própria de sua Bciensia sem 
allcorces, maravilham aa tnrbaa bo-
qui-abertas, dando qnináos ató no 
proprio Hypocrates! 

Não se i óde julgar quo no meio 
desses elementos se perderam 
verdadeiras vocações. 

Tenho conversado com alguns 
curandeiros, nos qnaes vejo um 
ardor especial cm querer saber o 
porque das cousas e o sentimento 
de que se deixam possuir por não 

Siderem oomprehender quanto que 

m. Abraçaram a profissAo sem 
saber como, por gosto, por tara 
herodilaria e nella se conservam, 
tendo antes prejuízos do quo re-
snltados: tão verdadeiros fanáti-
cos. Na maioria doa casos, o único 
resultado quo auferem é o gozo in 
timo do terem produzido uma 
cura. 

M'.is de uma vou tenho admirado 
a observação criteriosa do una e o 
arrojo inqnaliilcavel do outros. 

A leitura de livros de medicina, 
mal assimilada, mal interpretada, a 
copia servil das formnla«; shi exa-
radas, são o seu apanagio. Esfor-
çam-so por curar as moléstias sem 
se lembrarem, ou melhor, iguoi an-
do que não ha moléstias e/sim doen 
tes. 

De tudo quanto temos dito vê 
se, pois, quo se o charlatanismo é 
uma praga social, ella perdurará 
peínpre, corno otttroe tantos males 
quo afliigem a humanidade, e dos 
quaes não poderá nunca expur-
gar-se. 

As gnerras são verdadeiras cala 
midades, e quem pôde ponsar hoje 
lia paz universal? 
fêe a t"dos fosso dado o conheci-

mento dos preueltos geraes do 
Hygiene, quantas vidas não eerium 
poupadiÀS, uua quadras epidemi-
ca« l 

E ' impossível uniformisar o pen-
ssmento em tantas cabeças e é es-
S(i a característica geral da huma 
nid&du. 

Nãp ó licito, pois, recusar o pro 
fisBional suas lnzeä ao curandeiro, 
r.am [lo modo algum, entí» «ales 
pôde ser estabelecido o paralello 
da concorrência, sob pena de não 
se mostrar o pr im' i ro na altura de 
sna profissão. 

Amparo, 29 do ngos^o de 
C. Bi Boos 

Eeúne-se hoje o Circulo Catholi' 
co de Nossa Senhora d'Aosumpção, 
com o flui dp tratar da pjr.i*ima 
abertura de Bua esoola, para a qual 
já tem pr. fossor, o proceder á eleí 

I ção de mesa. 

Pagamentos. 
Foram •olici'.aäos os segqintOB 
De fi8HÎ, a Figueiredo & Comp.; 
De 7Hi770$, p >r adeantamento, 

ao chefe da Commissão Te.hnioa 
de Agiiis e Exgottos, para paga 
mento de dospezas u seu cargo. 

Clamara Eeclesiastica 
Foram eoncedidas «s seguintes 

diaponsas matrlmoniaes : 
Santa Ephigenia, a favor de Ricar-

di José e Alexandra Lamonica; 
Santa Cecília, a favor de Paulo 

da ignoj-afieiR lied o Philomena Toaciu; 
parva, como OB batrachios no fun . j O/avinhot, a favor de Antonio Ve-
do do paúes. . . j nancio de Freitas e Maria Martha 

Tão forte 6 a disseminação do de Jesus; 
contagio quo até alguns— soi-disant Cambuci/, a favor de Bianchi Gio 
— diplomados, uommettendo ver- vanni e Oeeilíu Maldesi;-
daJeiros attentados ás leis dopaiz , j Tatuliy, a favor de TJieotouJo da 
enterram-se no valia commum. | Hilva Moracu o Maria da Cande 

Não posso oomprehender como,, laria; 
recebendo 30 uma instrucçfeo supB-1 Belém do Descalvado, a favor de 
rior em uma Universidade, o»de Angelo Limonia e Josc-pha Cripa; 
as normas da mais rudimentar eduf j ü. Jusé do Ptirais i, a favor de José 
cação jamais serão esquecidas, on- Ant jn io Domingues o Bí-mvicida Ma 
do ao upprendo a respeitar e a zo- ria da Silva; 
lar o pundonor próprio, se possa Alfenas, a fc.vor do Fedro José 
rebaixar, o rebaixar tanto, o m&ia Rodrigues e llita F-iancisoa do Jo 
nobre, a mais sublime talvez, ào sus; 
todas na profissões I | Ylú, a favor de Jonó Rodrigues 

Não pouso oomprehender como da Moraes e Claudina Ferraz de Ar 
um homem de inetrucção superior ruda. 
pôde descer a esses disparates, eem —Provisão de vigário para P in . 
acudir ao appello da propria can- rlsmonhangabu, a favor do rvfno, 
sciencia (so ó quo a tem), mos- padre Joaquim Antonio de Sir 
trando ao paiz estrangeiro, que o quejra; 
recebeu quaes os tituios oa doeu- Jdem de vigaiio de S. Pedro do 
mentos quo abonam a sua indivi- Turvo, a favor do rvmo. padre Mi-
dualidade. guel Piemonte; 

E ' licito duvidar-se de um ho- , Idem de vigário de SanfAfin» 
mom desse», dasde que não é elle do Bapucahy, a favor do rvmo. pa-
o primeiro a exibir «eus tituios, dra José Joaquim de Sou^sa Dias; 

Tanto maia que não é ao parti- ; Idem para uma procissão na fes-
cular, que paga impostos, que ca- ta de 8. Roque em l asa Branca, 
be fazer essas averiguações; é . . . A — Concederam-se ao padra Anto» 
policia que, infelizmente, em ques nio Rubini, vigaiio da Bocaina, 
tões desta ordem—dorme o somno quatro mezes do licença para an-
placido da innocencia e , . , conti- sentar-se de sua parochia o ir, por 
nuará a dormir até que o telegru- motivos de saúde, para a Europa, 
pho nos annuncie o arrasamonto —ProviíAo de uso de ordens, por 
do Corcovado I i tempo de tres mezes, a favor do 

Convenho na liberdade de pro- padre Affonso Moschella; 
fissões, mas não em tão larga am- Idem annual e quinquennal, p»-
plitnòe, como em men paiz actual ra misas e baptisados na Capella 
mente se permitte. Tamliem nAo do hospital F. Rosas, em Espirito 
posso concordar «om o <jue actual, Santo do Pinhal. 

do se uma praça do destacamento 
local no n«go3Ío do sr. Bernardo 
Piagentlui, juntamente com alguns 
paizHiios, houve eutre elles uma 
pnqiiona altercação. Aconteceu en 
tão que Isidoro do tal, preto, tra 
halhador, desarmaase a praça, en 
tregaodci a ai ma a nm italiano, que 
por hua Vrz a devolveu A praça. 
Na oceaaião, p<irém. de ser e«ta 
desarmada, o preto Isidoro a feriu 
l!gi»ir.<iuept* rio r is to. A praça pren 
deu, <•"• seguida, o italiano, qne 
lhe -eutreg .n o facão, sem motivo 
algum, viato como o proso f r a com 
pl«>am<*nte innocente «m t u l o iaso 

Pieso, o italiano foi barbaramen-
te eFpaldtdiado até A cadeia, iAi 
tendo elle, entretanto, op|ianto re-
sisteniia á prisão on feito qualquer 
cotisa qnn justificasse «imilhante 
t rs tament) , 

O «r. Gabriel Oreioles, emprega-
do aqui na Linha Ingleza, veado o 
seu patrício barbaramente espan-
cado e injuetamonto preso, indagou 
do cabo commandante o qne ora 
necessário para ser o preso posto 
em liberdade, obtendo a resposta 
de qne ersm precisos 5$QQ0. Tendo-
lhe sido entregues não f>$, mas 10$, 
o cabo disse que não soltava o pre 
so. autos de consultar com o dele-
gado daqui. 

Neste ínterim, appareceu o tol-
da ! o ferido, que tem o nome de 
Dion y fio da Rocha e pertence ao 
1° batalhão, desrespeitando o seu 
superior, qne era o cabo. Este or-
denou uo sr. Oreioles que nem mais 
uma palavra dissesse, visto que com 
elle não «ra a questão e que nada 
elle tinlia «om tudo o qne houve. 

Deu-so então um segundo con-
flicto promovido pela nieima praça 
Dionysio, o qnal podia ter conse 
quencias lamentaveis, se o sr. Ga-
briel Oreioles, qne é gnarda da 
Linha Ingleza aqui, estivesso ar-
mado. 

Tudo iaso se deu por imprudên-
cia do tal soldado, que já não é » 
primeira vez qno pratica dessas, 
raziVi pola qual é, bem como todos 
os failli. rcoll :gas odiado pela pa 
cata p in'.! 1'j'i" desta localidade, 
visto «vt-.n» aqui pratioam aoostan-
temente roubos e injustiça«.» 

Re.-.umo dos prémios da Loteria 
55 «la 5 a d» Capital Federal, extra-
hidu em 17 do agosto de 1898. 
* Prémios dc l.»;000# até 1:000» 

20872 13739 11570 
» prémios de ">008 
Bo' 2588 7140 
7 preinios de 200$ 

2035 5542 7722 10708 12287 
1Ü221 2255« 

17 j.remlos ue 100$ 
2790 4075 4G8S 5258 6220 
6593 6770 8237 8403 8*78 

12029 12770 13620 22419 22Í82 
24602 24378 

•J-s premio» de 1 0 $ 
505 758 3729 4127 4809 

4S58 4917 5287 6726 6968 
704' 8172 8720 9481 10278 

12603 126H 14982 1503Î 16986 
17"o9 / f 5 i 4 J9000 19072 21378 

222(15 22775 33971 
Aproximações 

.20871 o 20873 — 200$ 
4f $ 1373S e 13740-

11569 o 11571— 
pf/.viiiio 

208Ï1 a 90880-
13731 a 13710— 
11561 a 11570-

40$ 

4 r $ 20$ 
20$ 

Todos os tmmeroa terminados em 
2 o 9 tflm 450011. 

Telojrvammu dos prémios da lo-
teria 55, da 5a, extrahida hontem, 
recebido pelos agentes geraes Gri 
mcini & Coelho. 

TRIBÜNALJDE JUSTIÇA 
S E S S Ã O D E t l O H T E S V ! 

J U L G A M E N T O S 
llnlieas- corpus 

Capital - Paciente, Augusto Xi' 
menea. Conce 'eratc a ordem para 
o comparecimento do pa-.icnte 
primeira sensão, pedindo se infor-
mações ao dr. chefe de policia 
unanimemente. 

Recurso crime 
Jundiahy—Recorrentes, l i ; ; nardi 

no Ferreira do Souza e outrot; re 
corrida, a Justiça. Relator, o m'nis-
tro Delgado. Negaram provimento 
unanimemente. 

A |> i» 4-1 lüç íie « « r i m e s 
P i rac icaba- Appolliinto, Francis 

co Podr'1 Agnador ó outros; appel 
Inda, a Justiça. Relator, o ministro 
C. Canto. Negaram provimento 
Unanimemente 

AraraqViara—Appellante, José Pe 
tito; appollada, a Justiça. Relator. 

míriistr;; C. Oanto. Deram provi-
mento pura jnlgnr nullo o julga-
mento, dosdo o iibeilo; unanimo-
mente. 

Santa Rita do Faraiso — Appel 
lante, o promotor pnblioo da co-
marca; appellado, Francisco Qonsal 
voa da gilva, Ilelfttor, o ministro 
Ribeiro. Jnlgai'am proaedejjtos as 
razões do juiz de direito; unanime' 
monte. 

Socorro —Appellante, Daniel José 
Simões ; appellada, a Justiça Rela-
tor, o ministro Arruda. Negaram 
provimento, oonfirmando a sentença 
appellada; unanimemente. 

Mocóca — Appellante, Antonio 
Vieira de Andrade; appellada, a 
Justiça, Relator o ministio Ribeiro. 
Deram provimento; unnuimemente. 

Santa Bianca — Appellante, o 
promotor publico da comarca; ap-
pellada, Virgelina Leite o outra, Re-
lator, o ministro Dalgado. Deram 
provimento para annullar o julga-
mento, por defeito do questionário; 
unanimemente. 

Botucatú — Appellante, Vicente 
Ferreira de Proença; appellada, a 

da Toledo. Deram prnvimnnto, an- ainda p/ulo anr aalvo, a lmp«tdir qua 
11 J« i «it ha «ala nunia rillna oi in-

itiate, r»di al « irrernr IUVHI. 
Por mnito deaeaperada qiin le ja a 

sua aituaefto a nacto b*ap»niiota jni-
di- prolongar n re«n>toucti duraiito 
«Igiim tumpo. O fceu «svr- t tu «la 
Citlw A Vftlent« o aguarrido; pdita 
•linputar, paliuo a pa ino, o »Ai«> «1* 
ilha « vender a vict> ria aos amori-
«hnos, A cilnta do niuilo nangue u de 
grindea «aorill i« s. A dofn-it iln hail 
tiago dA a randlda do >|ii>< <>a liua-
panh6t* jKSdnu aimla far.«r. 

Mas... dottois? A. abaia i p ,r SIK-
cnnibir, e euiAo os amnriaan«»» nAo 
di'ixii'&T d'i impflr a >« venoido« 
condioona ilnrisaitnaa. ti' certo quo 
ok cap .nlnii»« Ian provaa do um va-
lor oxt'aor linario. 8 ' urn «owmet-
ti lo f iliaa a na politlca col r ial 

a fait.ts mult'» grafaa a rnuilo an-
tik'.i«— qu I qtiH «N riiKgataram jA 
moralu.e .1 >, puU maueira cocao aa 
alpiani. 

WHS . <p:,I ROD'.'m espurar / D u -
rante algiini rnpo alimeuiaram cs 
perar.Qai >IA quo HO pr.jdoi:i«sem 
*ompliaa(fi>» gurae«. A 11 ieg.nl a 
d'nmn o q i' iri all'T.ia as Pliih[.pi-
i as i'. »—Iti- nui aluutj pasaagi-ir.), 
d j on«,! In j« naila resta. Neiiliiua 
a xilio lh • - 6 t e vir de fori . Nom 
direito nr.m inlirento. Chigon o 

uuilaiido o juigi»ueutu daada o 11 
bell<>; nnaiiinii uenta. 

Captrary — AppallaoUi, Felippa 
Malran u o promotor pnbliso da 
aouaroa; appulladoi, oa mii«-uios o 
a Juatlça Relator, o miuialro Del 
gi.do Duram provimento A appella-
ção da parta, annnllaudo o julga-
maot<i e ficando *saim prejudicada 
a appellaçA'1 do promotor publico; 
unanimemente 

bebedouro — Appellante, dr. Vi-
ctor LeAo Arautagy; ap|wllado, Lau 
rindo Antonio da Foiísima. Ilulat >r, 
o ministro Xi.viur de Toledo. Du-
ram privimento para annullar o 
julgamento, unanime,ueiiLi-. 

Mogy «la« l i ruies — Appellante, 
Geraldo Haivile; appellada. a Jiis-
tlçs. Relator, o ministro M Ceia- . 
D«ram provimtnto ao aggravo no 
auto do prooeaao; contra « a votos 
dos ministros O. Canto • F. bi.I-
danha. 

Nantoa—Appellante, Manoel F;ir-
tadr; appollndu a Justiça. Relator, 
o ministro Xavi- r de T< l«de. N.-^ t-
ram provimento, aonllrmundo a 
sentença appellada; unanimemente. 

Rio Verde — Ar>|<»ll»"t' « dr. Ni-
oolán Permra dn Campos Vsr,;iv iro 
o outro«; appallados, « arloa l l lU irn 
e outros. Balator, o ministro Ar-
ruda Deram provimento; unani-
memente. 

A curatos 
Sfio Carlos do Pinhal—Aggravan-

tes, Antonio José do Nascimento e 
outros; iiggravarlos, as massas falli-
dui de L. Botelho & '•. e de L. 
lioiolho. «noaessor. Relator, o mi-
nistro Xavier de Toledo Não von-
cida a prejudicial «lu illigitimidudi« 
doa sggravantes, quanto ao 1" o 2° 
aggravou. Não tom,«raiu conhecí-
mia to «los rccureos na espécie; con-
tra os votos «los ministros Arruda 
o F. Baldanha 

1 apitai—Aggravante, Pedro Pau-
lo Bittcuc«iurt; uggravados, tenente 
Antonio Manoel Gonçalves e ou-
tros. Relator, o ministro Delgado. 
Negaram provímoDto; contra os vo-
tos dês ministros Xavier de Tole-
do, O. Ribeiro e P. Lima. 

Confllctos de jiirlsdlci-ão 
Ytú—O juiz de direito de Ylú o 

o de Piracicaba. Relator, o minis-
tro O. Canto. Julgaram competente 
o juiz de direito de Piracicaba; una-
nimemente. 

Botucatú O jniz do direito de 
Tatnhy o o de Botncatú. Relator, o 
miniatro Xavier de Toledo Con-
verteram o julgamento cm diligsn 
cia, parn ouvir o jniz do direito de 
Botucatú; unanimemeutu. 

I e t o I â I í o p â 
A OUEBBA 

No sen ultimo numero, a Rcviie 
des deux Mondei occnpa-se, na sua 
«hroi'ica politica, da gnerrn entre 
a Hespaulia e os Es adoB-Unidos, 
fazendo, a respeito, elevadas e sen-
satíssimas considerações. 

Transcrevemos : 
«O contlicto hispano-americano 

entrou em uma nova plinse... A 
guerra declarada pelos Eí tados-
Uuidos não foi bem preparada, por 
parte dostes. Os norte-ameriianos 
tiveram qno g-istar algumnB ema-
nas para se collocarem em situação 
do lhe dar uma impt.rtancia deci-
siva. Todavia, o resultado não era 
duvidoso para ninguém. 

Só a fle^paDha podia e queria 
illudir-se, favorecida na sua illnsão 
pela demora dos preparativos do 
inimigo. A superioridade dos re-
cursos dos Estados-Unidos tinha 
que dar fatalmente o fe^viUado que 
deu. 

Os hesp&nhóes succumbirum e 
todos os esforços que pretendam 
fazer não os levautarâo rt^ aua 
queda. 

E ' fóra de duvida qiip so batnr»m 
por uma iârma digua dos sons un-
tepausados: o eier.iito amoiiduno 
encontrou uma resistência que, do 
certo, não espi rava. Que o dipa o 
general ílhafter, quo t<ive a impru 
«lencia de atacar Santiago, som es-
perar reforçou. Perdeu muita gente 
e não tomou a «idade. 11a lo to 
mal a, E* (jueütílo de dian, on tal-
vez de horas. 

Mas, os hespanhóea, no meio da 
sua desgraça, terão ,.o nionoa IÍ sa-
tisfação du ter suspendido a marcha 
do destina • 

Em seguida, o urticnlísta faz a 
a apiecisoáo C\ú onerada «la esqua 
ilra da Cervera em Santiago o da 
derrota dos navios heãpanhóes o 
diz : 

A Ilespsntia tinha duas esquadíaf} 
a do Cervera e a dc Camara. «e-
guada ainda exiuto, mas está muito 
longo e é de crer quo não entre no 
mar das Antilhas. 

A sua historia, ató certo ponto, 
não é monos triste que u du outra 
Gastou-se um te^u^j inflai lo em 
preparai a para sahir do Cadiz. En-
tretanto. a situação aggravava-se 
nas Philippinas, e, ao uabo de al-
guns dias, o geuoral Agustin con-
siderava-a dos;íBperad,i^ pedindo, 
apen,.«, que !he «nviansom recursos. | 
O almlraute Camara snhiu de Ca-
diz, atravessou o Mediterrâneo e 
entrou no "anui de Suez, pura so 
dirigir a Manilla. São conhecidas as 
difficnldades que a esquadra hes 
panliola encontroa, p..r parte lio 
governo ejjypuio, o qual lhe recu-
sou carvão pa.-a continuar o ueti 
caminho. A situaçã» de Camara não 
podia ser mais aogustiosa: por um 
lado a falta de calvãa, por outro a 
incerteza do q u i se pa-isava utri-.z 
de si. 

Uma vez deatruiila a esquadra de 

momento «le n iluspanha tomar o 
unico parttdo qne lhe o imp"«to pela ' 
f-'H* das circumstancias. Pr jviuciaa ra—i 
inteiras, ouir'ora rica« e hdjo arrui-
nadas, oomo u Cata'unlia. porex im-
p'.o n& i oo ultam os seil« desejos 
«lo \itt?., ar.tm os munifeatam por 
uin« form» quo, amumliä, so p6do 
Converter ein imposiu&o. Keja qunl 
Wr a ri s l n j i i tomada palo govorno 
liu-de piov oar criticaii, protestos, 
cöleras o atö ameafas e perig 9. 

Su ae m-«tra paciüco, ha-de ter 
quo defr miar-RO com oa oarlistas e 
com os repuMicanob, quo querem a 
gnerra a t ido o lr«nse. Sa se mos-
stra belli '.ose, ha-de ter contra »i a 
parte niai.i consideravel o mais s& 
do paiz. 17 roister esoolher. I 'ela 
nossa partii «lesejamos quo eaiba 
collocar-so na situaeäo quo mais 
c nv#m aos Interesses profundus e 
perminentes do paiz. > 

A Mevuc 'es deux Mondes termina. 

< w m i K m o 1 
H i 'aul.I , 18 ila ag'.ato da IDHK 

0 4 M D 1 0 
Oa baucoa IjmHuh, Uomiui rcio « 

Allini.au aftlKHram lion INIU UIICIIM 
na baaa >1h 7 l | l. 

| O m«.riado fclirlu «alruo, com m 
banco« aacando a 7 !l|.'l'/, u« 
qoa vigorou durante iodo o dis. 

IDurauUi o d u eonatiram 
cioa em repasaai'.o a 7 fqlH 

t um a l a t a «la abxrtura viguramlo 
foclioii (i mer.-ado eatavul 

O moviuioiito do <IU foi mcQQi 
que rrgul.ii-. 

A ca«a TUaodor Willn «,rr 
seus sal] oo durante toil« ilia > 
7 9|.I2 

Em UU'IIum, o mutaado alirlu com 
d a bancon i.ao .nd.. a 7 1|4 eo'..pr,n. 
dn a 7 11|32 « letrai. a 7 B||i; 

I A ««to ult.ma lux*, conaturam no-
goc,oa i«galarua u u lutra-, particu-
lariM 

A' ultima h. ra o mercailu fucliga 
estiivel, c m OS ban «OH , a ai,«l«, a 
7 comprador«-« a 7 11 [1. „ ie 
tra« olT. r««cldas a 7 5; 16. 

O uoviiu« uto uo <liu foi regular. 
A ' » - 1 « n "j-j.li,ul to.. Cor.- .or^i 

foinotuii a aeguinle Ulielia 
Londro« 7 1(4 71(0 
Paris 1.315 133«i 

. . 1.625 1.653 
Italia — l.asu 
Portngal — 5i;i 
New Ifork . . . — OSJ 

Boo.iraoos, 3345,10 
Contra uanqueiros, de7 1|4 
Con'.ra a *ulxa uiatria. 7 I [4 7 
Papol pKituular .a 7 9(32 7 (iili; 

fMJI.rtA D E H PAOLO 
i f m n j A s Fuhilu y. ti/'lCuS 

Apólices do Estado. 
Ge:aes »otu 4 »[o , 

> t ' .m 5 0[0 , 
Letlras da Cumara . 
I e . empresiuao , 
2« . 
3« . 
4°. » 
6". 
So. 

Ve." O 
950$ 

— 800$ 

80$ 

4h$ 

tnr.i pr .velto algum 
resses hespanhóes. 

• . . . 55$ 
ACyOEH D E BANCOS 

dizendo que jA correu bastante san- 1 e r V ° e I " d n B t r í » - 295$ 284» 
gno para pôr a salvo a hon.a da r Z l f ^ n , ! ' 1° A g n t o U -
Hespanha e que o que por ventura i " ,c ri i h ' 
venha ainda a correr pão represou-1 ' t^arteirahy 

afguta pata c's i « U - ! T . T 
Mercantil de Santos . 

Sob a epigrophe Cosas de Hexpaüa,! P'0t0 ' ' • 
» importante tolha parisienso Le " 
Temps publicou, ha dias, nm artigo, 
qne fez sensação. I , 

Traduzimos: j | * ' ' • 
«Se a chronisa secreta do Madrid r T * ; . „ * n A , ° í o ' 

é verdad ira, a proclamação do es- ü t f ° d e 5 u V a n l ° ' 
tado du sitio, que seguiu de tão j * 
perlo os fruetos das dissenções no 

B. Paulo. . . . 
Daillo do H. Oarlofi 

70$ 
122$ 110$ 

r 

- lõfi jf 
137$ 120$' 

— 85$ 
— 122$ 

üòOí 235$ 
120$ 112$ 

seio do ministério e que pareceu 
d i nlgnma fôrma o preço de uma 
urine adiada, nf.o deixaria de sua 
pender, de proposito, «obre a ca-
beça do certos agitadores conheci-
dos, os raios de uma repressão ina 
xoravel 

Sabe se que o sr. Gamuzo pega-
ria eorojf^a.mcuta o toiro á unha, 
que denunciaria nitidamente o oe-
candalo da certoa militíir«'s alta-
mente cõlloeadod, quu i isoleuto-
mente alardeiam 

» > 110$. . . . 
» ' 50$ . . . . 

Industrial Arapareneo. 
ACÇÕES D E COMPANHIAP, 

32* 

21$ 

27$ 

18$ 

Agua e h u 
Antarctica . . . 
Argos Paulista . 
Bragani ina . . . 
Diversões e Sport 
Fabril Paulistana 
F. Carril S. Amaro 
Gm- «le S. P a u l o , 
Lup 'on , 
Miithiiiil-«« . 

(do seu patriotismo, qÙe'le^arv.o-am e Industr ia. 
em derradeiros romanos, em caia- " ' j 
peões sans peur et sans repioc/ie da , m * ' , • • 
honra nacional, que »soasam lavia- ^ ' K ? " ' " " ' l ir-dendo. 
namento do oobard:», ou inoauo du i . , *<MU 

cálculos verg nhesos, cs deposita i 

100? 

130$ 

1 . 1 2 » 
55$ 
10$ 
lflt 
70$: 

200$ 
1$ 

550$ 
90$ 

122* 
25S 

1Í -îl$ 

Paulis: 
Prcgrodior ïios dum poder tornado o mLi.j po- . «, . ~ 

- - - - * Dtnputoff 
Telfcjhoni.-.a 
F. (. avril da 
Viao» 

LET. 
1 Ba; co 

Comp. 

Amuro 

— 110$ 
' 58f. iJ2$ 

- 40t 
40$ 3ÎÎ500 

50$ 
— ÜOOO 

alisto - 35$ 
Vit A <4 kl ÏPQTnjSOABT \ g 
..- C. Beal. . 681500 67$S00 

. Iii» 71$ 
1 yBaNTciP»£.ä 

Agua o Luz. . 78$ 73$ 
to Amaro . — 75 

Vii.ção. . . . — 62$. 
Brilhantina . . — 

Biido dos fardos e que, durante OHI-O 
tempo, e s pedem secretamente para 
0 íiiiru. geiro para as pôr om se-
gurança, E i i m a s avu.Uadf.s, 1'aicto 
de depredj«;ões, cm 1 g&r- s onda 
deveriam, jiio sómonti) por probi 
badç, à por odio á ocncnssão, mns 
por simples patriotismo, cons.-igrar 
aos proparaliv, B ua defesa todos cs 
fundos disponíveis. , 

O ministério não ju l ^ in o mo i 
mento favcravíl j i :ra de«ifi jar i..u-
blicamente J a «ua mascai* ohtos 
pseudo-heróes, estes «ordidos rapi-
nanteB a denun«nal-OB ao povo, ao 
«lercito, surprehendidos em toda a 
ignominia das suas rapinas. Temeu, 
«om justificada raa&o, ca) picar da 
lama que não deveria nt ingir pi--
não uc , oa dons bandidos, muitos 
g-narae-i bravo», desacieditar ecs 
olhos do KUíido um povo que nuda • , 
mais pôde; o também não quiz im- ,, <lo 
(jidlir ao desespero, e, portanto, á d o Nascimento, 
louenrs, os perigohos peraoiiag»»«, „ 3'BEOADO no « o 
em qnts tso . (Juiz também ser in- Coinmun-.cnções recebidos 

- • : j xoílus h o n t e m : 

í í ó i i A D A BOLÎ3A 
1C00 a-ç-;es da ' omp. Mogyana int., 

e ï-dividendo a 23;'$ 
10 a-çõea do B. dos Lttyrads.,a 105$ 
10 arções «la C. L ri pion, gg j 
27 ucçõe.s doB. Uruia , d 0 vo$, a 99$ 

' , • > > » » bof^"' jjiit 
2u letras do B, O. Real a 6R ,11 

PUAÇ V DO U O M S Í E l í í Ç / 
moz, sr. AsJrubal 

teirumento justo e ponderar as oir 
oumstanciaB atlonuúntes «'uma Ion ! 
ga tru,d-;ção da impunidade, qtiasi 
do indulgência, da torrivel força cia 
tentação. ' 

Emfioi, cnntontuu-se e»a ee armar, r 
em fazer por esse meio uma adver- , 
tencia e siu se jireparar para ser 
rigorono. E ' o expediente favorito , 
das raça chamada-) latinas: dtvide 
o tempo doa romanos quando o 
Caveant cônsules ne. quu\ retpublica de- j 
trimenti capiat não basta, quawio a 
crise se torna muito folio, íeeor-1 
re-se á dictadurai , 

E'-Us «j"tU'iaçõos parecem viiar í 
os gCileraeK Weyler e Primo de Ri-
vera, ospetialmenta o primeiro. 

Bancario, 7 1(4 
Particular, 7 5il6. 

o t fB ' 

A s 10 

A s 2, 50 
Bancario, 7 1[4 e 1 íl|32 
Particular-, 7 !)t3a e 7 5(1«. 
Feclia ; 
Bancário, 7 1(4. 
Particular, 7 5[IG. 

MBBoAoo ria RA.rroa 
A'B 11 

Bantitrio, 7 l [ l 
Particular, 7 5[ 1 Cv. 
Morcado, paralysado. 

30 

Bancario, 7 1|4. 
Paiticnlar, 7 &i!0 
Morcado, sem alteração. 

A s 3 30 

A' 1,15. 
Felicitações 

Faz h i j o nnnos o sr. conda do 
K. Joaquim importanto «apituliitu 
desta praça o benemérito fundador 
do hospital «la Beneficência Por-
tugueza do B. Paulo. 

«Como requer» foi o desp.vho exa-
r&dn pelo «eiretario da Agricultura, 1 

no requ riraento de Antonio Jlu-
Sautiago, oa amoticanca dustirjarara ' noel da Rilvcira, pedindo nm certi 

ana dou souu navioH para um 
fim desconheóido . . . Desconhecido, 
«om effeito, mas, apezur d isso, tão 
fácil de adiviuhar IE 'natural que os 
yankees, agora que já não ha um 
nnico navio hespanhol no m^r dus 
Antilhas, arueacem as contas conti-
nentaes da Hcnpanlia. 

Não ó para estranhar que o go-
verno de Madrid ter, ha ordenado 
ao almirante Camara que r- troceda 
e qae venha aeudir á patria <;m 
perigo. Mas o quo significa isto, 
senão qus, depois do ter perdiào 
virtualmente Cuba, pela deitruição 
da esquadrado Çerv«ru, a Hespanha 
chamando a do Cumaru ú penín-
sula, abandona definitivamente as 
Philippinas á sua detgraçada 
sorte, para pensar apenas na sua, 
segurança V Na aetitul conjunctura, 

ficado pobre a recoustrucção de 
nina estrada publica entre Piritulia j 
e a f reguczi i de Nossa Senhora 
do O'. 

Bnnsario, 7 1]4. 
Particular, 7 5[1G. 
M.-rcado paralysado. 

MEEUADO DC OAFE' 
As vendas hontem declaradas fo-

ram de 24.000 siaoca-i, em base de 
7$II00, fechando o mercado estável. 

Em New-Yort o mercado abriu 
calmo sem aiterações nos preços. 

(IIO 
Entradas. . . 10.720 sucieis. 
Em b u q u e s : 
Vemlan 18 563 
Hto.it. 18 000 satena. 
Preço, 1J$H.0. 

SANTOS 

A Se-r.ít,aria d l Justiça transmit-
tiu ao Tribunal de Justiça, para ser ! 
informado, o requerimento em qno I 
o juiz do direito «Ie Capão Bonito i 

— - . .< 1 T 

O mercado 
bôa procura. 

da íiifé 
A's U, 
abriu 

30 
com 

r , ï . . A' 1 .30 cont inu* com a m e s m t t p r o c u r a . 
_ . AV 3.30 
üeeba firm", na base dr TîiiOO 

ÎIALAS PARA A HOliOPA 
ACIOSTO 

Dia 2-i —Magdalena. 
> 30—Oinma. 
» 31 -Chili. 

M O V I M E N T O M A B I T 1 M O 
VAi-OBKB USl'BBADOe HO BIÖ 

18'SantoH, Buenoi-Aires 
^ I l Valpaivii„o, o es«:., Orca.ta 

Contam-se por enchentes o« eape- , 1 H 8,»ntó„' )unm-Aires 

do Paranapanema, bacharel Luiz 
Antonio do Aguiar o Souza pede 
remoção pa>a a or,marca «lo Araras. 

P a l c o s e salões 
P 0 L Y T H E A M A 

« ' p a r a hoje. está aRn,.*nJoda nova 22 í l i o p X l , ' , • 
I fnnecão. ó lembrar ao „nl,lia„ „ „ 2 ! lí í i ? fK ' fnncçõo, é lembrar ao publico que i oa !),-„ ,-j„ í v „ f „ ' -—••--

A situação é de tal ordem, que ! deve munir-,n a t e m p o r e bi.he?es, 1 1 £ Prata," iMwisadi Gênova 

não era prs«ivel proceder de outro I cta ulos da companhia FrankBrown IH p r „ t „ ,•;„/, J- «r • 
modo, A Hespanha também poderá naquelle circo. Dizer, portanto, que ^ , , , « « r, ° 
dizer que («do se perdeu menos " 1 o'1™ bnin « t i I a?utnanariton e eaa., Tnames 
honra. 

dove mnnir-so 
na imprensa enropein a palavra ~p,z BO quer assistir a ella esta noite. i v K l t a , 
„alta inslinativaniento n .odas as i E qnom é qne ha do fis.ir om ca- ' i a T iverno« 1 a «a» n 
pennas. A Ileapunha exgottoa, ovi- sa deante do attraeute r rogramma i r -p„.t,,„ ,r„ v ,'1 í r c T ' a , 
dentemente, ioda. as pr-.babilida-; que a empreza annuncia? 8 H a m b n r r r o í P , 
des do triumpho q i e a guerra lhe i „ „ . „ T I n i „ 1 ! n n ^ Z l W T ' ' 
podia revarvar, e o bom senso po- I C L D B L I B I ° V . h ^ J " 1 

fitieo açouselha.» hojo a pôr termo A directoria daqnella sociedade ! 49 Gonova o Nap' a lTdi 
ás hostilidados, di» qaaos cão pôde transferiu sua séde para - — i " " " p ' / 
tírar proveito algum. Bonifacio, 6-A, sobrado. 

E ' muito grande a desproporção Essa mndança o Club Lírio to- I 20 Portos do Sul Itaitnha 
entre os dois psvos, para que o lemnisarA, na noite de 20 ' ! ' — - ' 1 6 0 

t 
a rua José 20 New-York e esc., Coleridge 

, 20 Hamburgo e esc., Bue*em- Aires 
j 20 Portos do Sul, Itaitnha 

do cor j 20 Victoria e esc., Piunm 

d T Ä P ? M Ä T d X T ° d ö S ^ i - P " ? » a u ä l , ? i N a p l e s ^ J ^ . 
Jus t i ça , Relator, o miniatro Xavier h mena de governo é aolrax o que redaoção. 

teve a gentileza de «onvidar osta ( \ 



O C O X M K R C I O D B S. P A U L O 
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^IHBMlo _ 
I tubolUa 

oom oa 
»X» <MU 

I O dl«. 

»U1 L«fO-

corando, 

•"> uenoa 
l< IV . «OBn 
Po dia « 

l 'n ri» com 
V o m p r a n -
A t « . 
• t a r am ne-

I par t icu-

fechua 
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P » i-í- e l e . 

M regular, 
' iriuiorea 

M 7 1 , 8 
U L 5 1 8 3 9 
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ILO 

te." On 
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- 80$ 
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$ 18$ 

INEIAf t 
— U 2 $ 
— 56$ 
— 10$ 
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- 1$ 
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26$ 
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— 110$ 
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— 36$ 
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A's 3 30 

A ' 1, 1 5 . 

Torino 
lamea 

\ 
rino 
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CARTEIRA 
1» " 0 ( OltMKBCIO DK H. r A l i t O 

»t.\m - *«B5SÄ,»'Us;ee*-ri.aNB' *rr. ana h m 
MF.OKOH 

Mi.li-ill.is d« «aririiiiln. narla, ouvl-
«loe, liuirua e s> iilillltícas «wpoci» 

lim h Ur 1. du is> u i« l 'asUo, ooiu 
pratica i.na hospituo* du Europa. 

I'ollHIllU'rio : r.in do l'ulacin, D. 3 
l 'oniinltaa »et I H» 4. Kesidenfia 
m i (h lierai .Turdiui, 46 Villa Bu-
«rqua. 

jUTUooarocKS.--Ileal-
un la Libo.'dade, 37 

Il lo Novembro,iili 
>««:•<!. «01, 

U t JMTTa 
demi ' . . 

Catumlto* 
ao moio «lt 

Haliwtla» 
iiurli'.-

EO.—Jù«p 

„Hu», <:» 
( . i r i i . in 

:H ; de 1 i 
. Viüiru d . 

Dr. 

• "»mita e do 
1 S! I' AI.VA-
ïlerieordi» o 
li'. ,1 lUiShOS 

q a , sei de 
ï 3 b< tiu , Bo 
< KW..Ill 1, '/il 

l'.rii mo tio Amurai -espeelald i-
«te nyi"ii'iÍH i moleutin da c eil« 

Kscr i t iu i io , ru« du ti. Bento, 2.1 
li 2 Ih'tuh j reaidencia, ma d. Ve 
ridians, 67. 

UOVIOBA M A E I B I U N T T » — M e d i c a 
Operadora e Parteira Kspocialida 

d< ï Doonoas do senhoras e mole 
IH-.ÍÍB DM. olhos Consultas. d» 
t , i , u. 0. do meio diu ú* S lieras. Be 
l i ù t n c i a , l a d e i r a Hanta E p h i s e n i a , 3 7 
Kct .pondn » «hann.'1,IB. 

I)ii. VIRIATO UUABDÃO. — tiypuili 
Viar> arinarifts, mero >> oporujõe 
Resiilscííii rua da Liberdade, 66 

Consul / : : ran J6 ü«t Kovembro 
do 1 iß 1. 

( M O 8 H . A V N A I . D O V I B I B A n a C A B 
V-iiJto T: TLviZ F K B I B A BARRST* 

fina de Hi.i Bento, 23, jonsultas de 
1 É8 S do tardo. Betiider.cik dr. A 
Viuixn, m a ïp i r anga , 8, e dr. L. P 
Barreio, ALAMIÃO do Trimapho, 40 

1>B. O. KOSSK̂ f DB mrm,o.—Medico 
especialidades: moléstias mentaoB 

e liprvoRa»—Besidensia: rua Victoria, 
37. Bsariptorio, rr.» Bireiia, 36, ai 
los do Banco Franse«. 

Julio Antun« de Abreu - B u a Direi 
ta, ai) _ I *Ua ilo «orrato, 77 

UOTTA RIAAIRA A H*BMOHII . I .A.- L a -
ta, ijuiiijiiH, mau leiga freaaa, bebi 

da*, flnan 11. m» do Koaarlo 14 
AIIOIIHTO HoilMIO, r ífo (jiuirlt'1 n. 
8—Dá dlukeiru aobr» bjputbnea dr 
prédio* na ( 'apitai ; iuoumlieM d* 
comprar u v-'niier ueçfioH, loira» b y 
polbeonriaii, prudioa, terreno» eta 
Cneiona tltulon o iloaoouta Intra 
eo rdhu i . H. PAULO, 
l i i ' i» n u o r r r . Oorreapondante do 

Bantu do Hanum- Bua deHlo Ben 
to, n. 122—Caixa do Correio, 236 E« 
ariptorío aommoraial e adu)ini»tra 
liTo.l>eiiaoutoa de ordeua.O e u r i p t o 
rio b» HO aberto depoia d» «bng»di> 
do* treu* 

M. Andrí A»een«;o, eiriirgiAo dentiata. 
ctperialinta cm dentadara* pelo» 

pro ï » n mui.» raodorno» «Ui hoje 
•oMiiaido . MI .1 o i t r ah l r m tnlrnis. 
i>ii* 8 da riaíiUU &-> 5 d a tarde. Bua 
.'.o Br .ií, 201. 

Cura» produilda» pelo xarope de Aloatrio e Ja tahy, do p W » » « » t l « > 
Honorio 4» Pra4» 

I—Aatbma. D. Pellrldade H de Oliveira, roa Conde do Itom Fim .14^ 
Broneblte, Alfredo llonriiiue Vieira de Mello, rua V. Marangnape, W. 

8 Pobre, affroiitavAu, fa»tio. inohaçlo naa perna«. Ju&o M. da CoaU, rua 
do Benado, H<1. . . 

4 —Coqueluolie, InteroíHante illlilnlia do «r. Manoel lVçanha, rua da L* 

6 doqualúabe, Adolpbo, filho do ar. Custodio Jo»í da Coita, rua Tara» 

6 - B r o n o h H e ehronloa, Chriapim Bio», Tiajante. m a General Oamara, 1H2, 
7 ToHBrt, onnurroa de «angue, D. Antónia Montoiro, rua General Cama 

8—Aelhine. Affonao Luolo Franco, rua Quinto do Novembro, A—Vallon. 

0 —BronohUe agiola, Mario da Silva Pinto, Torre Eiffel, tu* Ao Onvldor 
10 Bronchite aatliraatioa d e 20 anno», Capltóo Alípio Jaeoblua, do 13» 

do infantaria. Porto Alegre 
II—Coqueluche, 6 cura —em ca«a do »r. Munoel Joaquim «la 

nior, m a VI*oiind« do Bio Bran«o, li. 17. 
Silva Jn 

Pallenela de Praaelwo deAvila 
O dr. J o i o t b o n a a d« Moll« A1-! 

vea. Jui i d* dirnito d . 1* vara 
eommeraial da H Panlo. 
P«oo aaber aoa que o preaeutn 

edital virem • o aau conbaaiman-
to ÍDtonin«r quo. nnata data, do ro 
tal a faMonitla do Fr<nciaoo Avila, 
nag i ' i an tn da oharnt'ia, il rua de 
H. Bento, n. 61 b, a contar da Qna-
rent» ília» anteriore» i propontn da-
ta. Nomeei lyrnlleoa o reqneronta 
Manoel Joaquim Ferreira da Hilva 
Pereira e t lnilhermino Oodoy.— 
H Panlo, 17 do aponto <le 1898 
Ku, Antonio Ludgero de Houaa 
Caatro, e ac iv lo , eaerovl. 

Jotlo Tkomar de Mella Atuo 

Oculistas—Dr. J . Corrêa de Bitten-
court, ocnlieta, e>-chefe de clinica 

diM professo rea Wecker o Paná», 
eci Paris; Hirschlierg, em Berlim 
diòcipnlo de Stellivage H c m e r em 
Vio.uua o Znrich; e ex-ajudanto de 
aliuica opbtalmologiea da faculdad 
de Pi;ris.—Coia 16 Biinoii do prati-
ca. Cononltorio, á r n u d o Carmo, 42. 
Bio do Junt i ru . 

MOLFOTTA DCÜ O I H O S . - D E . T E E O 
DOBÍIBO T E L L E S , oaanlista da 

I: , i i-a Pa gnesa 4(ata «a-
piial, ez-intemo rín CLINICA dos 
Ó L E O S -ia faínldttde de Modiains 
do Bio do Janeiro. ConsuKorio : la 
d t i , a do S. Jci\o,lG, da tuna ás 4 da t 

Holeetloft fliw erirniças.—DB. BUAR-
TE N (j N KH, medico do ltio, es 

interno <io . Única do criaucaB e eoni 
piisticu de hoepitaoB do Europa. 

Besidencia o conaultorio, ladeira 
«lo »orlo Gi iiJ, n 23. Consultas das 
7 ás 9 da manhã o «iaa 12 ás 2 da 
ta idc. Chuciadoii a q-jalQüer hora. 

L E N I I H T A S 
HopiiA Corrector — E n t a r r e g a 

í.o lie nogociar eambiaes e papeie 

da 3 
tr. -, 

« t o . E s ã r t p õ r t õ 
do Commeraio. 

Conunersio 

nu Halão da 
Telephones 
Caixa pos 

í . iDOo 
ao r A 
OfEÕO—« 
n. líi.Eb-

Bí.noo 

A D 
0 < Dns. BBA-.:IJJO M< 

0AÍ(TA2A M A C E I N " -
Besiileii ia: á rua Aur 
»rplorio Ä m a Di re i ta ,» . 15 
rïaCradito Boal de à . Paulo. 

0 advogado dr. I lygino do (^am:;'go 
tem o Bí U escriptorio com o dr. 

Almeida Nrgueira, á rua «lo B. Ben 
to n. 31.. 

O advogado Lu a Gonzaga de Oli 
vfciro Cosi»—Juboticabal e Ara 

raquura. 

Dst. Fxlix BOCAYÜVA — advogado 
t^ j i o seu escriptorio & rua Ma-

roebul Db.odoro, 10 Aíoeita causas 
para o inte i ior do Estado. 

O ilr. .1. 15. de (Oliveira Penteado 
—avisa a sens amidos <jne son es-
criptorio psrt iaular o de advocacia 
nehta capital «j n :t.uaimWtç ; h rna 
Direita, r;. 4—Hclirado. 

OBADVOAANOB NR.':. V.TI.ATIOIM, A 
SAMPAIOVXAHKA .—Esariptorio, r 

j j^rechal Deodaro,: 0 

^ A O ivm 
VI ú 

Tendo do reali*»r-*e em 30 de 
outubro a eleiçüo ]iara vereuiloro» 
e juízo de pnz de t t e munioipio, a 
beui doa intiroases do mei;mo, da 
paz e do nocego do n«ís todos, te» 
maiacs deliberaçfto do apre.ieutar 
para exercerem no futuro trionio 
uquellea cargoa OH seguintes cida 
d&OH : 

Para vereadores: 
.Toto Antunes de Almeid». 
J o ã i de Almeida Prado Junior. 
Antonio Manoel da Fon»eoa. 
J o t o de Almeida Mattrs. 
Joaqr.im Elias Galvão do Barres. 
José Victorio do Quadras. 
Jul io Pimenta de Almeida. 
Joã > Antonio Duarte. 

Para Juiz do f a z : 
Dr. Luiz do Froitas. 
Frani-i»»" Eugênio Pereira 
José Joaquim de Araujo. 
Constituído assim o Governo 

Municipal, temos convicção que o 
nosso Município att ingirá o gráu 
de prosporidaile de que é digno, 
pois, no pessoal que apresentamos 
reúne as qualidades precisas para 
o desempenho do tão elevada mis-
são, já pola intelligencia clara e 
desenvolvida de onda um e tam 
bem polo longo tirocínio em ser-
viço» publico» o muito principal-
mente pela» sympathies, oonsi le 
ração e respeiti» «pie seiapro mere-
ceram de s« us conterrâneos. 

E pare que p«*»um dar um de-
sempenho i ri j l i-to na ailministra-
ção «1rs uil ro so» de seus muníci-
pes, devem cl,unn.r, para sens an 
xiliares. r ida U.« h probos e dedica 
dos ao In n. j i -liço, cujas quali-
dades f.ie. Une rito encontrarão no» 
eidaòãos c-liuijt : 

Paru Afri-ote f xe c u t i vo : 
Adolph" Magalhães. 

Paru secretario : 
i ó o l i h > Rib ir -. 

Par« Procurador : 
Jofiá Bento r i r e s de Barros. 

Pura Fi.-ii.ae.-: 
Vicente Maurino. 
José Antonio Apparieio. 
Por Cbt l fôrma terá o vordaileiro 

e genuíno partido ropnblicano da 1 

terra «ia Convençãr, conseguido 
nuas nobilii-pimas aspirnções o en 
cherá do jubiio o ecração do 

CONSFI.IIBI EO 

0LESTIAS d a s SKUBORAS 
d a s v i a s a r i n a r i a s e s y p h i l i t i e a s 

DB. CAETANO JOVINE 
occupase exclusivamente desta ospecialidad«. Trntani-se por 
methodo* novo» os tumorea e impoteneia, a cstoriliilade, o ee 
treitaraento urethral, agonorrhéa chronioa, etc. 

C u r a a t í s i c a c o m o s e r u m Q I a r a e ; l i a n o 
Besidencia e e nsaltorio : rua de B. João, n. 43 (esquina da rui 

Formosa). B Paulo. ConsultaH todos os dia», das 7 
manhã, e das 12 ás 6 da tarde. 

i s 10 da 
ro,-

Xarope peitoral de Jaüdi) o Embaúba 
Cura astlima, bronchite, «oqtielu-

• be. defluxo e laryngite. 
Vende-se na Pharmacia da Con-

solação, largo da Memoria, 6 (até 27 

0 dr. C. Homem ile Mello 
i participa aos amigos e clientes D 
mudança de sua residencia para a 
A Inmeia li. de Piracicaba, «• 48. Te-
leptumo, 560. 10-9 

Linga erperiencia com reiulladot 
êaliifuctoriot é o que diz um faoul-
tativo do Pará. 

E u vos eommunico que, ha já bas-
tante tempo, emprégo em minha 
clinica o vosso propara lo «Emul-
são de Soott» e asseguro vos qne 
tenho obtido os mais «ntisfactorioi. 
resultados, Diversos são oa casos 
• m que eu a tenho empregado, e 
seria fastidioso menoional os. 

Sou com estima e consideração 
De V. eto. 

(assignado) 
Dn. Lu iz VIKIRA Limi GUIMABÃES 

Tlijrolilliia Bouty 
Para a cura rapida e completa da 

gordura em excesBO lObesidade). 
A' venda na Drogaria Paulista, 

de P Vaz de Almeida, rua do Bo 
7, 3 0 - 2 8 sano, 

Q u e r e i s que 
vençam suwv^ment-i 

vossos filhos 
o ï r"u-- -raba 

lho da «lontição ? Applinue-lhe a 
Chlmoiihylla alba do Dr. ASM». 

Depositários gerae» e-a S. Pau 
lo: LSIIRB IRMÍO «T MEI.I.O. 5« e SB 

Inimundo 
Ulmo. exmo. dr. - A Brandão. 

O' Prandon. Não sei qual seu no-
mo V 

Brand in, se v. exc. não qnur «xuo 
lhe e lnmem do Lobo, nún lho vis-
ta a pollo Sa me qui/.er alguma 

muro o i rua do Braz, 201. 
M. AKDEÉ AECIKVO-

CL-UJ,.; 

CASAS í i r n f i M ? ' ILLÜU i M i à ü a u 

SIAUUKL iV C.—Droguistas r.esta 
capital, depositaries das reputa-

d a s M M M V I I W M I IRMACEUTICAS 
J o Grnnado •'-• O , rna 1.° da Ilar-
50, nr.. i : , l «o do Janeiro. 

,). AMAii/tTiTE A C'.—Droguistas 
nesta «apH.d, depositarios das 

ncyeditad.su pi-cinii-aQiies plianimceu-
tieiia <le (ii'iinndo A' €. . A rna Pri 
nieiro «le Marco, us. 12 e 14, Bio 
de Janeiro. 
Lyieii Puulbtn (Inlrrnato—Exter 

nato). — Bua S Lnr.te, 7. proximo 
& rna ('< Tisuheiro Fut'tado, caixa 

271. S Panlo.-—Trotrucga^i 
iprimarir- • seenndaria—Cr-rpo do 
•ceote e^i.'II.iilo Prej>a-a niiimnoM 
r>aia academiaa- e cosimorelo. 
Remott« n: sr. prospectoa. O director: 

unile.-vaken ,/. G. 

Comp 'aühi» d 
' a , nóde soniol no 
ipriodade, rua do 
ï ::na da Quito;.da, 

Capital réis 

l , i t î [ iam:e ! vas de pellica- Nitidez 
no trabalho, preços razoáveis.— 

Bua Direita, 2- , loja «le calçados. 

A Siil liíirriea 
Seguro? sobre :• v 
pre iio ilç sun pi 
Ouridor, n. 
c . 66. 

Rio do Janeiro 
6 COOiOOOÍOOO 

A urdi» - - n i.a .hia que pôd'j emit-
t ír apólices «oin aniv rtisações se-
nutatrac». 

flOBícU' « isíms õegnrodoB adoan 
tamiinto'i sobre a res' r^a das r.po 
Jicofl. 

Au apolícoo Ro?t.Gad»s gosam de 
toâon os direitos do primitivo con-
tr6.it" a partícipara doe. lu.-ros Bem 
pagnr maiB nada. 

FEBBANno DEUTTTIS, repreqen 
on£o em B. Paulo, 31, rua 15 do No-
vembro. 
Coi.r.RHTi GYMNAPIO INFANTII, 

Avenida Hygienopolie Caixa pos 
ta l n. 404.—Este antigo e conheci 
do estabelecimento pôde ainda re-
ceber alguns alnmnos internos, meio 
pensionistas e externos. Enviam-so 
prospestos.—O director, FARTA TA-
v * 
0"~ÃbvOGADO DR. GABRI2I. LB-ISA 

Escriptorio: í a a da Quitanda,n. 2, 
residência ladeira de Santa Ephige-
nia, d. 11- (Sobrado). 

Ao pubiico e a meus amigos 
Ha dias, sondo en empregado dos 

Sri;, Edgard Lage & Comp., es t .be 
leoidjs ii rua Libero üaciaró, pedi-
lhes permissão para ir á cidade de 
Tanbuté afim de liquidar nego úos 
de meu interesse particular, tendo 
para isso pedido dinheiro áquelles 
senhores, que mo abonaram a 
quantia requisitada. 

A precipitação da pir t ida impe-
diu que de prempto prentasso as 
minhas «rotas, liquidação essa que 
me parecia desnecessária, tendo eu 
de regressar em breves dias. 

Adtecendo com certa gravidade 
nuquulla cidade, foi-mo imfossivel 
tornar com a presteza que deseja-
va u surpreso fiquei quando, em 

ï r i U. ^ de reqnjsieão policial fui 
alli dcíído e trazido put'ii esta «a-

r ' U m a vez nesta cWltd« íml.olBei 
immediatamente os iW. E ' g a r d 
Lage & Comp., do que ti«.!'» e»1 

meu poder o pertencente áquelles 
senhores, sendo lavrado t o m o «le 
desi:-.tenoia da queixa o plena s ge-
rai quitu«;ão da quantia recebida. 

Qual o malévolo ou iuiuiigo gra-
tuito quo leria informado ao« meus 
ex-patrões de «pie me havia ausen-
tado furtivamente desta capital ? 

Qual o interesse ? 
Li jo, porém, áquelles . enhorcu 

e o dr Virgilio Vieira, socio da 
firma Amaral & Vieira, attestarão a 
honorabilidade «le meu proceder e 
a ausência de dói o ou má fé. 

S. Puulo, 17 d o A g o s t j de 1898. 
J . aí: CAIIR.os nu ARAUJO. 

C a m a C S s i m a p l i ^ I l a 
a l b a do Dr. Assi.i tereis a certe 
7.a «lo «pio vossos filhos atravessa-
rão, sem perigos, u epocha da den-
tição. 

Depositarios geraes em 8. Paulo : 
LEIUÍE IRMÃO & MM.1.0. fi" e sb. 

Ao publico 
Na ncite de 1f> do corr>nto. pas-

sando pela e n f e i t a r i a do sr Eduar 
do Cordis, li rua Direita, dei lhe um 
embrulho contendo doces |>i.r-; que 
fizesse o favor de m'o guardar por 
a gum tempo. 

ÍJ a hora depois, voltei e pedin 
do-lhe o embrulho, dissn-mo que 
não havia recebido «lo mim cousa 
alguma para guardar. 

Fiz-lhe vêr que lhe entregara 
pessoalmente o embrulho «om do-
eoB, uma lmra antes. 

Então, o sr. Cordis, naturalmente 
por não terem sido os doces cera-
prados na sua confeitaria, pegou do 
ombrulh j , qm afinal achám. e arre-
messou-o brutalmente 110 chão, inu-
tilisaudo completamente oa dccos 
quo elle continha. 

Não é t an t " peles doces, qne pou-
co valiam, que faço publico este 
faet ; mas p.ir» que todo» fiquem 
conhecendo a delicadeza do sr. Cor-
dis, que assim procedeu despeitado 
por não ter en comprado es dooes 
na sua confeitaria 

AI.FRBDO FKI.IPI-Í DI MATTOS. 

Vinho Cassalho 
(Noz de kola, quina coca e cálcio 
Anemia, doenças do estômago 

cansaço, impoteneia, fraqueza. 
Vende-se no largo da Bé, 2—Ba-

rue l Comp. (até 3 0 - 9) 

aduzia e R0$000 o cen 
_ to de medicamento» 
homoopathicos sorlidos a escolha do 
vomprador, em vidros de crystal 
oerde ou ambar. Pharmacia Hoince-
pathica. F. Dutra - B u a do Bosario.n 
3 A. U6 

Bccluraeüo 
O dr. Hyppolito de Camargo de 

clara quo so não responsabilisa por 
conta alguma feita em sou nomo 
por quem quer que se ja ; opeua», 
sim, pelas qno pessonlmente fizer. 

H. Paulo, 13 de Agosto de 1898 
3 _ 3 H. DE CAMARGO. 

U m a l l i v i o seguro e 
p ra os seffrimentos das 

efficaz 
tenras 

cream-inhas consegue so c o m a Chi-
mavhylla alba do Dr. Assis. 

Depositários gerues tm S. Paul« : 
LEHRE IRMÍO & MELLO. d. e 4" 

Pés para dentição Steedman'« 
Esta maravilhosa preparação, já 

bastante conhecida neste Estado 
facilita nas creanças a sabida dos 
dentes, prevenindo ao mesmo tem-
po a» eollira«, diarrhéas e tantas 
outras pertnrbações frequentes em 
taes caso». 

Vende-se na DROGARIA PAULISTA, 
í rua do Bosario, n. 7 e, em todas 
as boas pharmaaias 30—28 

O S P . d a d r . E v a r i s t o 
V e i g a 

AtteSto que visitei em Pelotas o 
estabelecimento industrial do ar 
José Alvares de Bouza Soares, pa 
ra a fabricação do xarope Peito' al 
de Cambará, verificando que são 
nesse produeto convenientemente 
aproveitadas as propriedades the-
rapeulicas do Cambará, aconselha-
do vantajosamente contra todos a» 
infiommações agudas ou ehronicas 
do apporalho respiratório.—8. Pau 
lo.—DR. EVARISTO DA VKIGA. (6« 

Gordura excessiva 
(OBEBIDARU) 

E ' completamente curavel com o 
uso da Thyroidina Bouly, sem alte-
ração dos hábitos normaes dos do-
eutoe. , 

Vende-se na Drogaria Paulista, 
de P Vaz de Almeida, rua do Bo-
sario. 7. 3 0 - 2 S 

Não é engrossamento 
A uniea casa onde se come Vem 

o barato é na CA8A DAS PETIS-
Q U E I R A S á rua Maroohal Deodo-
ro, n 35 

Aberto oté 1 hora damudrngf ' 
S0 27 M . M GONÇAI.VI* 

A Balvsção das creanças é a 
tnnphylla r iba do dr. Assi , 
radica1, infallivol e rapifla, •!. 
das as enfermidades jirov ai 
da dentição. 

—Caixinha : 59500 — 
Depositários gemes: Lebre, 

e» rn 
to-

r tes 

I r -
mão •& Mello. 5» e sb-

Alentlio e jaluliy 
Esse xarope cura : 

Esc > rros de sangue 
Coque F uche, 

Buffo ci ação, 
Cath [). rros, 
Cons H ipaçôes, 
Bosf K iados, 

Rouquid lc-t o, 
T o 8 e p . 

Infiu H nza, 

Laryn ^ ite, 
C t* nceira, 

Bronchi e aguda, 
Fraquez pulmonar, 

Brona M ite chronic* e 
Hemopt K! ses. 

Fsbres e sezões 
PASTILHAS DE QL:L\L\0 

DK 

WERKEÍ1K 
( Bi- su lp i ia t > su lp l iu io -ch iO" 

' h y d r a t o - b i o i n h y d r . i t o « v«|e 
r i a n a t o . ) 

Garante a cura das febres inter 
mittente, sezões, ou moléstias. Dahi 
os successos obtidos pelo distinctos 
clínicos desta Capital e dos diversos 
Estados que prescrevem-nas sempre 
com feliz resultado. 

Na dóse de uma pasti lha «liaria 
mente ou uma de dons em dous dia» 
é um preservativo seguro de que 
deve m seevir os individuos que ha 
bitam on viajam em zonas palustres 

E X I G I U S E M P R E I S 

Pastilhas de Quinino 
DE WERNECK 
Deposi tár ios goraes : 

B a r u e l & C . 
1, rua Direita—Largo da Sé, 2 5» 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
A DI 0 0 ARI A PAULISTA, d e Alves 

Lima & C., á rua do Palacio n. 
recebeu do Estabelecimento Indus 
trial Pharmaceutico do sr. Bouza 
Boare« em Pelotas, g rande remessa 
do iv ,„c"k/l i i r-oivaatít. r 
putad • dos P(|,tai*t«l»'ese. 
aguda e < hroLica3. 1 ' ,Jt (íi° 

A' praça 
Os abaixo aiignados, tendo com 

prado á massa falli.la de Ferrete & 
C., convidam todos cs develores 
da meBina massa a virem satisfuíer 
o pagamento de suas cor tas por to-
do este mez, no largo da f é . 7. A 
Appa ecida. 16 - 7 

J. I>A SILVEIRA 

Edila! de luterdleç&o de Lull Itiililno 
O dr. Clementino «le Souza e Cas-

tro, juii. de direito da i.". vara de 
Orphama da «apitai. 
Faz Haber a quantos o presente 

virem iiU'i A vista de exam« medi 
co-legal pro-edido a requerimento 
de d Gracia Kibino, do qual fisou 
provado não ter I .n i i Bnbino, ma 
rido da requerente, a integridade 
mental ne«n»»aria para reger a sua 
pe»n«'a e administrar os seus bens 

decretou «wtn JU'zo a interilicçio 
do ino»mo Luiz Rubino, proferindo 
a folh >» do* autos respectivos a sua 

E l i x i r C a r m i n a t i v o de Werseck 
Alcohito ile Melissa eoiupotto 

Succedaueo por excellencu da 
Agua de Melissa des nrmes , por 
isso f]ue em sua composição, além 
da u.elissa, entrnm «bilras euliitau-
oias de reconheoida effi -acia, c« iau 
estomachicas, carminativas e seda 
tivas. Ui' um medicamento do uso 
popular e de effeitop Beguron uns 
digestões difficeis, dyspepsias gas-
tralgias, perdas de appetite, vomito», 
indigestões, eólicas intoatinaes, en-
xaqueca*, ' vertigens, perturbações 
nervosaB e liysteílcas, llatullonclás, 
coli-IIB uterina*, etc. etc. 

Dose—do 2 a f> grammas (1(2 a 1 
cnlher das de chá) em um pouco de 
agua p . r a usar de uma »ó vez ou 
aos poucos. 

As crianças usarão a- metade-da 
dose -fta 

Depoeilarios em S. Paulo: 
B a r u e l & C o m p . 

RUA DIREITA, 1 — L BGO DA SÉ 2 

EDITEES 
Edital de interdieção de Manoel Mar-

tins de Affuiur 
O dr. Clementino «le Bouza e Cas» 

tro, jqiz de direito da 2tt vara de 
orpliams da capital. 
FAZ saber a quantos o presente 

edital virem que, á vista de prova 
testemunhal produzida neste juízo, 
a requerimento de d Clementina 
de Jesus Aguiar, do quo fii-ou pro-
vadn não ter o marido da reque 
rente, M<»u«el Martins de Aguiar, 
a capacidade necessária para reger 
a sua pessoa e alininistror os seus 
bens, e, attendendo ás demais pro-
vas que constam dos respectivos 
autos, resolveu esto juizo decretar 
a i n t e r d i r ã o do mesmo Manoel 
Martins de Aguiar, proferindo o il's 
li dos autos a sentença do t fir 
seguinte ; «Vistos o examinados es-
tes autua, e pondo de par te o exa-
me negativo do fls., não obstanto o 
parecer do dr. curador gorai, e ten 
do em vibti o depoimento das tes-
temunhas que provam que o jus-
tificada embriaga-Bj habitualmente 
e que nesse estado não pó le reger 
a sua pessoa e bens, juígo proce-
dente a 'justificação p»ra decretar 
como do -reto a interdicção do jus 
tificado, ficando ippo facto i diibido 
para todos os actos d» vida civil, 
tolhida a liberdade de tostar, e 
nomeio para curadora' do mosmo a 
sua mulher, d, Clementina de Je-
sus Aguiar, qne deverá exbibir em 
juizo um arrolamento doa ben« e 
rendimentos pura prestação de 
contas futuras. Publique so p - r e«li 
taes. Cnr.tas ex cuu?a. 8. Paulo, 10 
de agosto de 1898 Clementino de 
Bonza e Castro.» Mas tenefo a on-
radora nomeada pedido g exonera 
ção do seu cargo e apresentado 
para substitnil-a a João Martins 
du Aguiar, irmão do interdicto, foi 
o requerimento deferido pôí esie 
juizo e o curador apresentado pro 
vido no cargo, depois de ter pres-
tado o juramento da lei, E, em 
virtnde do exposto, se r io nullos e 
de nenhum cff.ito tod s cs actos, 
avenças e convenções celebradas 
tom o interdioto, sem as.fstenaia de 
seu eurador e prévia auctorisaçAo 
deste juizo. E, para que chegue 
ao conhecimento de todos e nin 
guem allegue ignorancia, expede se 
o presente edital, que, com mais 
dons de egual teôr, se publicará e 
affixará na fôrma da lei. 8 Panlo, 
16 de agosto de 1895—Joaquim Tei 
xeira de Freitaa, a judante dr* es-
crivão, o escrevi. —'Francisco dé 
CsmpoB, esorivfto) o subscrevi.—Cle-
mentino it Soma, e Coltro. 3—1 

KalleaHa de (lullhenae WUbrieh * C. 
O dr. HipfKilyUi de ('amargo, juia ' 

dn d l r - i t i «la vara aomuitr- I 
alai d« H. Puniu. 
Fiioo «abar aos que o presente [ 

«ditai virem n o seu •onlieelmiintii 
lhe» inter«'**»r que, tendo Otiilhi r- ! 
m* Wtlbrlch A C raqnerld" sua 
fullnueia, em o« nsaquenei» da 'Rita ' 
de r«.!i'biiiieiito» pura "Cu liri 111 * j 
•eus ei mpromiisns, a*»iia o d«iferia ] 
decretando a f»lleneia «loa dn . » | 
Guilhermo Wllliri' li A C.. 1 (•«.-
ciantes á rua Direita, n 18 de»U 
capital, a «' ntar de dous de julho 
nltlmo; e nomeei syndieo» pr.AÍ-
sorios os credores Noe Rooel A C. 
e ao dr . José Augusto Pereira do 
Qaeirei . 

Hervirá de ourxlor Us »1 o dr. j 
José «le Freitas Guimarães. 

B. Paulo, 12 de agosto de 
—En, Antonio Ludgero de Bou/a j 
Castro, eeerivlo, o escrevi. H w 
pnlyln de Onmaryo. Ü 2 ' 
Kdltiil de citação dos herdeiros ertó j 

D. Anna l.iilsa da Hllva e de Jo» ' 
Marin Barl)0<u da Silva 
O dr. Clementino de Pou*a e 

Castro juiz do direito da 2. ' vura 
deOrphams e Ausentes da e» | i t d. 

Fsço *aber a qnantos o presente 
edital virem qne por esto jnir.o o 
cartório ao escrivão Francisco de 
Bilveira Ca" pos, se procedeu i | 
arrecadação doR bens deixado* por 
Jo»é Maria Barbosa da Bilva. sú-
bdito português, 'alleeido nestil ca-
pital a 27 do proxiino passa 1" mez : 
de maio : e sonstando dos respocti-
vos autos qne o finado fftra cmailo 
com d. Anna Lni»a da Bilva, man-
dei lavrar o presente edital, com o 
qual, pelo praao de noventa ília», 
cito, chamo e requeiro a todos 
quantos Be julgarem herdeiros <la' 

3 

Q Grande Reconstituinte. 
O s p r i n c i p a c ü f a c u l t a t i v o s d o m u n d o p r o c l a m a m a E m u l > 

"Sn <1i* R r o t t d « d ! u O de; f í g a d o t ' ' j b a c a l h a u c o m h y p o p h o s * 
| ) h l l o s d e c a l c so«.u. c o m o o r e c o n s t i t u i n t e p o r c x c c l l c n c i a . 

Ccrtlfico quo tendo empregado de d e multo 
U-mpo u r°.mu!ião do Bcutt cm minha clinica. 
•A.IVO 1 . 'I tes lesultudoa, pelo quo Cktoa 
.onvi neldo d u i p i d í uni ri • «natitiiintu de prt-
ri OI«1 :ii ré.» e nui-lcro incl'i«)|- que o oleo 
«lo l;: .'í'>i, , i • aüiuu lommum, tendo também 
.1 v.. '. 1 /na du j...u aur lupellido pelos i-stoma» 
gi.a fracos. 

DE. Pmino TzinoRo rm MORAKS. 
Mt *IQI ií.i Jua tadu Hy^taneCu RI. à« Jas«inx 

A I C m u L s l o d o S c o t t ' c b u s t e c e « 
d ; t s a u d e n o s d e b e i s t: t - n f e r i n o » , 
p e l a s i . í p l c s r a z i l o d e q u e COIP«> 
i c c i r . s ' i t u i n t e , p u r i f i c a d o r d o 
j ; t i ' «• 1 m i c o p i r a o ccr< b r o , n e . > 
\ o - i í.y i l e m r i o s s c o , o o l e o d c 
íi ; \ ( ! o «le b a c a l h a u e o s h y p o » 
j ih p h i l o ? , p .no t ê m r i v a l . 

V . Pcilro Ir.rloro do rio.act. 
C*i>tial 1- ujcr il, br-11't. 

E M W 
d 

D 
sentença -ujo tfior é o seguinte: 
< Visto» este» autos de juntificaçã? 
par« mterHioç&o, em que é justifi-
cante d. Gracia Bnbino, e justifica-
do «eu marido, Luiz Buliino. E ca-
tando provado dos mesmos achar-se 
o juntificado actualmente em estado 
de não puder reger a sn» pessoa e 
bens, decreto a sua iuterdicção, fi-
cando «ptii fact inhibldo para todo» _ _ 
o* autos da vida civil, fleando-lhe quelle finado e de sua mulher para 
ao mesmo tom pó tolh da a liberda- virem habi l ta r - se perante e t " jai 
de de testsr o nàllos os actos que zo — Fórum, rua do Quartel 11 
prati-sr. Nomeio a justificante para sob pena de n»<> serem attendidoa 
curador* do mesmo, devendo apre no processo administrativo. O Rna 
sentar em juizo um arrolamento do» do era filho legitimo de Bernardo 
bens e rendimentos do casal para J« sé Barbosa e Maria Joaquina «ar-
aontas futuras Custas ex-oausa. — tino Vieira, — e d . Anna Luisa da 
S Paulo, 10 de agosto de 1898. Cie- Silva consta ser filha legit mo de 
memino de Souza e Castro ». — E Joié Caetano e Thereza Msria. E 
para qne rbegue ao conhecimento para que chegue ao conhecimento 
de todos e ninguém venha a allegar de todos e ningaem allegue igno-
ignorância, expede-se o presente rancia, expede-se este edital que j 
edital que, com mais 2 de igual com ru t res de igual teôr, se puhli-
teflr, so publicará e affixará na eará e affixará na formada lei . BSo 
fôrma da lei 8. Panlo, 11 de agosto Panlo, 8 de agnsto de 1898 Josqnim 
de 1898. Joaquim Teixeira de Frei Teixeira de Freitas, a judante do 
ta», a judante do escrivão, o escrevi, escrivão, o escrevi. Eu, Kranciseo de 
Franoisco de Oliveira Campos, es- Oliveira Campos, escrivão, snbscre-
oriv&o, o subscrevi —Clementino de vi. - Clementino de Suuia e Crutro. 
Souza e Cattro 13 18—22 1 3 - 1 8 - 2 2 

M V H ' T " ' L F 3 D ' C S L C J Ü ' ^ 1 3 CO 

e n r i q u e c i d a s . A c o m b i n a 
ve r O:-, r s o s d e e s c r o p h u l a s , p a r a , o 
c r e n : . * : ; ^ . r n c h i l i c a s e p a r a •• 
i r i ida d ' j ' i j i l i t a a t e c o v a o 
C o n u t i p a ç ô e s , T o f . s « C h r c , 
• sabor m u i t o ;'.j>ra«.a> À i c d 

A "i-v.:. ci-. < .. - f . v ; 
f i e . - .H: í r I V . n ' - ' « 

JIV. IUCS e s t ã o n o t a v e l m e n t « 
• ir'«' s p e n s a v d p a r a o o t n b a -

c o n v a i f . c e n t e s , p a r a a s 
. q i i ' î sofTrc.m î e < ; . j » l q u e r e n f e r » 
l ' i r . î . j : i ca , A n e m i a , C l o r o s i « , 

.. c c u i r a : ; . É d e c h e i r o • 
• ' a c ! î a ' s o r p c ä o p e l o s y s t e m ® , 
1- - • : - 1. Krti--. in irr'ta«;'íc!. 

' . . i--> . i W w Y o r k . 4 

e fubá 
se ua 

minalro, vendem-
5 - 4 

Rua B r i g a d e i r o Tíbias , D. 2 

Correias nacionass para 
M A C H I N A S 

4 "lu mais baratas e qualidade 
superior ás estrangeiras. Em to-

i da i as cn»as de machinas e na fa-
brica á rua da Quitanda, n. 14. 

- A . 3 N r 3 x r x j K r c i o s 

CAFE AMERICA 
11, R u a F5 <|e Novembro, n. 11 

EITÄSELECIMEKTO 
VII LL «U.I.V )•• 

DE PRIMEIRA ORDEM 
^fi'i?-1 í^ro^pqpviç') de restanrant á la minute, modelado pelo svstefafa 

tão apreciado na capital da Republica. 
O serviço de crzinlia é feito a carr i -ho por um reputado ch|H( 

contr.iüt'ido especialmente no Ri-» «le Janeiro. î«*8 

Ilu sempre abiirnlsncie «le peixes, cbinarões eos elleta» de pi red í | 
de ca«neiro, rim, filete, «'stros, lang 's tas e lUlras finss iguarias. ' " ( ' j 

Lunch variado a toda a hora e rsnja especial t"d»s ns n«-iteB. 
Adega sortida a capr cho, »entendo os v.nhoB o licores mais gene-

rosos. 
A l n r ç s e ceias de chá, hafé, chocolate, mingáus, çemmadas o cho-

colate eupecial ' 1 ff. S S 
O propr etário está «rnipta na garená» do serviço, afim de attf-n 

der qualquer rGoIamuçio^toí ji-egut-zei e garante qua a sua divisa é 
liem servir, cobrando pre^iii"mod/cos. 

D e p o s i t o d e l e i t e p o r o d a c h a e a r a d o p r o p r i e t á r i o 

ABERTO ATÉ 1 U M A M , NOITE 
I I , R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , II 

O P R O P R I E T Á R I O 

M i g u e l H . o m a n o 

N O T A . — S a l ã o r e s e r v a d o p a r a f a m i l i a . 

I M P Ô R r r * v Ç . , * 0 

1 R u a 

OÏREGTA 
I.R.I ;(o cia Sé 2 

U . 

6 R I M Û 1 
V 3 E 3 3 X T 3 D E Ï S 

Lote» ias DA C a p i t a l Fed . ra! 

ÍI 

T J 3 N r i O - / \ . C J T J E I S O R T E S 

Escr ip tor io do advocacia 
. liou »Ba. 

João AUGUSTS de Sauzafisury 
c 

«ÍJoãc da S i l va TBNcs Rudge 
80-1 . . . 

I I J| S. RIT V 1)0 PASS«!-'JUAXKO 

«I 
• I" 

m * 

INTEGRAES 

: 3 K T R A ® Ç Ã O - » S A B H A D O 
r ' H s A - i s j o n x r o ^ o D F » n . - A . 3 N r o M O V O 

Dom 3.510 prêmios assim distribuídas: 
I 
itxS e=» S 

L.-J 
CSa 

—! 
V i 
- s .—' Lra 
SB 

I premio de 
1 

! '' "SM i * LU*-* 4 •premiOB, de 
1 2 . . 
2 

3 1 
2 v • 

60 
9 9 

IS8 
0 9 

2 . 9 9 9 

50:900$ 
10:000$ 
5:000$ 
2 : 0 0 0 $ 
1 : 0 0 0 $ 

500$ 
300$ 
200$ 

1 3 9 $ 
1 0 9 ^ 

5 0 $ 
4 0 $ 
20$ 
10$ 

-yjjOSà 
rx» ' 
S 

ûédlm 
SBErVvrw— . ff in h ï:i J l'UâMu 

C o r d i a l E s i f t - e n o r a d í S L ' ! 

' HOCH — c o c u — yUíf!.; > 
ILYCEf.a-PIOWIATi;? 

iot.ül. I o, DUIIP̂ JIS, rcgultr.'ril I-.,. ÛK .'O 
. r.cliv.1 •> :::UiathG Ja d^rc.b'. 

o luj.'.'»!d.'iiS::i.ntolaçad.iií e : vi ro-
CHiiùaû. 0 ;n.mmi .;uc r • L." .jaira 'i : i^. la.i 
•a miliilem net«' t:im t'-ctiv mmCi?!, «rimalj 
en: toiioá os casos. ofiiUiiMU-iuíiite aitr.ntivnt 

.e fortllíoante, r ni;r;i!Îai ! au c-ra.»] 
|um nfiof -'e «tibrcm â, 

EXIGIU cî rctali', JohatxD Co til'j!» ' 
t)i-.HlLlîc, a i.-r i;;,'." 

Sròrmala do i)r A.-5.. EiBcjco da Er.riohi.l 
\P-trI«. : LTSItf S, a a u - du Louvre. 

• -'""PMigcrn! éamti ina,t«i>SJc-Paul» 

* ts» 
í p q > 
\ ^ 3 5 
» S a ? » 
* 
» » 

I o 1 3 . 5 1 0 p r é m i o s 2 ! * — 
Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem 

ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 
G R I M I , COELHO & GOiP. 

R u a 1 5 d e N o v e m D r o , 2 - A - S . F a u l o 

Uwiea casa que vende sortes ( B a c . e s a b 0 

C O A L H O N A C I O N A L 
PARA FABRICAR QUEIJOS 

- -"-7 — 
Analysado no Laboratorio Nacional de Analyses e licenciado pela Ins 

pectoria do Hygiene do Brasil 
O melhor, maia forte e mais hygienioo Coalho para leite que existe 

como demonstrou a analyse, pois entram unicamente em sua composição 
substancias ntilissimas á digestão. Tornam os queijos muito mais agra-
daveis em aspecto, aroma e paladar. E' muito mais economico por ser 
muito activo e barato. 

Cada garrafa 6 acompanhada de nm directorio explicativo e leva a 
marca registrada dos nnicos proprietários : Araujo & Pimenta, rua de 8. 
Fedro, n- 80—Rio de Janeiro. 

DKFOSITAJUOa FAHA O BSTADO DI S. PAULO : 3 a 6 6 

DROGARIA BARUEL &IG0MP. 

Bailes, casamentos, kaiHIaades 
e baiiipietes 

Fornece-se orchestra completa ou 
pequena, assim como quintette, ses 
tetto e piano-forte; garante ae rpper-
torio dos melhores auotores. Acei-
tam-se chamadas para o interior do 
Estado. 

Para informações, por es 
vor, á Casa de mns iu . 
15 de Novembro, n. 3S. ' 
professor J. Leite. 

Bernardo 
D E 

filiigailiãcs 
M E D I C O 

iíesidenciu : rua dos 
Ouayanazes, 1-0 

tíonsultoiio : rua Di-
reita, 8 : de 1 ás 3 horas 

OS SRS. FAZENDEIROS 
para áquelles qne 

! recursos 

Sab«ão russo 
j ry— 

JÁÍTJE FâEADEDA 
toma-se um providencia, sendo de 
uma utilidade immonsa, porque, não 
sdmeuto seu effeíto é evidente em 
todas ns moléstias indicadas no re-
ceituário, como tambem so appliea 
oom grande vantagem na arte veti 
rinaria, curando rapidamente as 
contusões, frieiras etc.; dos cavallos 
e outros aíiimaeo. 

Vende-se na drogaria BASVEL 6 
c., depositarios para este Estado • 
nm todas a> pharmaoias desta capi. 
tal da interior 

. 'II 
• 

m 
I1'1 

\\ 

i 
III Si 
I'm' 

-



F U N D I Ç Ã O » 1 2 T Y P O S 
Typos para Jornae.s e Livro« loudidoi aobr» a iruqoma o Üuplei * oom privilegio 

Lr iras lalei«!, io»lMas. kuurd», Vinietu, etr. - fepsfl« • «ladratlfi, «apta f {iiraictei 
I Filetes de melai — Filetes de leitão em íolh i e >y«U«atioo8 — Aaeolaflas de «obre ] 

G . R E N A U L T ~ 1 6 5 : m ë F v I t g i r a r f l , PARIS 

U L T I M A N O V I D A D E D O S É C U L O 

Accende-fogo rápido e economico 
S Y S T E M A PRIV ILEGIADO 

Fabrica • deposito geral 

R U A P I R A T I f l l f l í G A , 1 4 - A 
São DF* a u l o 

G. COCCAPIELLER & 
Economia maxima, propriedade e soli-

citude; abolição completa do kerozene e 
espirito de vinho, etc., evitando também a 
fumaça nos quartos e, sobretudo, a ex-
plosão. 

G R A N D E D B P 0 8 I T 0 : 30—3.. 

A DOMESTICA 
N. 17 A PU» 15 He Novembro, n. 17 A S. Paulo 

DOEKÇAS DO PEITO 
pirtüuiM, Bronchitis chronica», 

Ixpoetoraçim matutinal, 
Titien, »te., t/e. 

\ ™IT™|«Í.CAPSOL»S.JI 

1 EUCALYPTINA LEBRUN 
! X O O U A I A C O ' j i O B O F O R A I A D u 

3 linni-ooi o<nid6« <ta Mrtw» Fruit« leompinhim caila fraaai 
li;oilll Jtri! •• ÍI11HACU eUTElLï En t Paulo ; 

Faub.Montmartre,Paria. | t. AMAhnKTr fa O . 

S PASTILHAS 
• m 

S 
D E 

GUAIACO COMPOSTAS 

g SCHAURHÄNN & MEISSNER 
W Especifico contra a inflammaç&o da parganta (augina, luringyte) 

X D E N T Í N A 

Ä Excellente remedio contra as dôroa de dentes. 5a. 

I • 
S ä 
X 

X 

4' tícnda em toda» ai drogarias e nas pharmacias.' Ç 

^ • • ^ • • o o a » - s a 

P O L Y T H E A M A 

pi p u • quinto« Yaalna p a n agnar-
dente, em quantidade, na Tanoaria 
do Ckmmerrto, largo do IUa« hu«lo, 
n.. il), a Panlo. 10-2 

C a p i m e a t i n g u t i r o 
Vendam-ae «emente« fraaeaa daa-

ta eaplm, am aaccoa do 1 0 0 li troa 
RUA D B 8. BENTO, N. « 

L O J A D O J A P Ã O 
Oarcia, Nogueira & C. 

6 - 5 . . . 

P a u l o 

J . B U C O O Z I O A C . Una 15 de Novembro, 66 A 
Convidam-ta as u m a s . famílias a ao 

publico om gorai para a grande liquida-
ção da todos os artigos paio oustoio. 

fAtó 81 

Christiano Webendoofer 

Comprai e rendem moedas de qualquer nação 
U a M n M r M 

l o g i r o s o a 
! d « t e r c e i r o » 

d a B a r o p « 
para 

r a n n « t e r r i 9 0 d a rab-afaneia a q u a l q u e r 

o p e r a d o 1 6 - 1 4 

L A S A I S O N 
( R a a Direita, 11) Actual r u a Floriano Peixoto 

i M H m 

ESPOSIÇAO PERMANENTE 
• I M I l I M M d M M I I M t f H I l H i H i f H M 

Deroupas feitas para senhoras e meninas 
POR PREÇOS BARATÍSSIMOS 

Aa exmas. senhoras são convidadas 
a visitar o nosso eataDeleclmento que 
dispõe sempre 

'T Sortimento colossal 
Em todos fs^ciodélcsrpelos últimos figurinos, em todos os tamanhos 

B l u s a s de ohita, de 9 $ para cirr.a 
para cima » » zephir de 1 J$ » » 

> * cassa de 18$ > » 
• » l ã de 12$ » » 
» » sêda de . . . 

de Vestidinhos de ohita 
> > cassa » . . . 

» l á » . . . 
V e s t i d o s para co l leg iaes dechita de 
Ves t idos para co leg iaes de zephir, de 
V e s t i d o s para co l leg iaes , lã, de 
Vr«'i . i"8 cie chita para senhora, de 

1 i$ , 15$ e 
V e s t i d o s d e z e p h i r p a r a senhora, d« 
V e s t i d o s d e lã, b e m e n f e i t a d o s , de 

4 $ 
12$ 
12$ 

9 $ 
22$ 
2 5 $ 

2 5 $ 
7 0 $ a t é 100$ 

Matinées de chita de . . 
„ „ cassa de , . 
» » •« de , . 

Sa ias de lá e alpaca de. . 
Paletots de fust^o branco 

mode los , de 
ú l t imos 

28$ 
9 $ 

15$ 
1 - y 

3 5 $ 

1 " $ 

H e n r i q u e B a m b e r g & C . 3» 5« e d . 16-8 

Queijo da Canastra 
Vende-se por atacado a a varejo 

no deposito de Jnl io da Coata. 

Roa Brigadeiro Tobias, n. 2 
6—4 

BACELLOS 
Vendem-se bacellos de nvas da 

afamada ebacara da exraa. sra. d. 
Veridiana Prado, á rua Hanta Epbi 
genla, n 87, ao prego de B0$(MK) 
o c»nto, em beneficio da Santa Casa 
de Misericórdia. 

Trata-se com o ar. Marengo Be 
nedicto, á rna acims. 

N. B.—Nâo se vendem menos de 
cem para cada eneommenda e n&o 
se vendem aa qualidades extra 
finas. 10 4 
GWÍMTUMMIHFEE.JT^MU* I-MWSJV 

• MEDALHAS do Cl/HO ^ 
nac ttpoi.çOai Unt,trsa*s e* PAHI* j 

1873-1889 
Cnrdsot. Dl "LO MA DS ,'üNh 1 j 

ra _«»«'Cáo J. DM 

f*SSi*** 

JACOB LEVY , rua 15 
d * Novembro, 27, po-
da a todos oa aaua fre-
•iiaaaa que têm con> 
tas vencidas o obse-
quia da viram pagal-a 
par ter de mudar-« 
na fim da n w i para a 
rua Direita, n. 4 6 , ao-
brado. 

A liquidação conti-
nuará só ate ao fim do 
m e z . <;~1 

ÜJ2ASTHMA 
IOpprovsün, Cutarrlw 
f c u « cj» , 
'CIGARROS CLÉRV 

_ e ou P Ó S C.LÉRY 
OMivrrain aa maia alta» reoampeimaa 

fastla por aUcalo Jr ato1. rm H->rwlba (Fnnçi) 
tiwoiiui: S'"«A Druu ia csTinom s, PAU'" 

mm 
Sordeo3 (França) | 

D«wl»m V. V. M. 1L PASSAR BÍM JORNAL TO» f 
cada (íin Dilicuia» Ameixa! I r<r * 

Dôr d e dente 
A Tndina do pharmacentico An-

drade n&o queima a bncca, dexinfe-
otii e conserva os deLles e ás gen-
givas ; e cura á» dores mnitt rebeldes 
em menos de 5 minutos. A' venda 
«m todas as pharmacias Deposito: 
Pharmacia do Castor.—Vidro 1 $000. 

(até 20) 

Bicycleta por 300$000 
Vende-se uma Clement, em per 

feito estado. 
RUA J o i o AI.PBKDO, 59 A (loja) 

f 3-2 

[Cordial dos velhos 
D O S F R A C O S I I 

E ' a VE RMUTHINA, o licôr 
por excellencia, da bom palla-
dar, prodnz grande appeti te e 
boa digest&o; fortalece o orga-
nismo, remove o cansaço e aca-
brunhamento, tanto physico co-
mo moral, restanrando a vita-
lidade cerebral s genesisa, quan-
do anniquiladas por moléstias, 
irabalho,excesso ou edude avan-
çada 11 

Uniaos depositários no Rio 
de Janeiro—Araujo & Pimenta, 
droguistas — Rua de 8. Pedro, 
86 e em S. Paulo ; 
Drogaria Barnel & C. 

7... 

Grande companhia e q u e s t r e 
OWK I I ÍGLEZ 

Brown D O C E L E B R E C L O W K t N G L E Z 

Frank 
t k q n a I parte a celebre ecuyéro R 0 S 1 T Ä Q E L J | p L f t T A 

HOJE HOJE 
G r a n d e fuDCção c h e i a d e n o v i d a d e s e a t t a a u b n s 

Grande conjnncto incomparável dos artistas do 2 sexC5 
R o s i t a d e l a P l a t a 

A n t o n i o L o y a l l 
N a t a l e M a r a s s o : 

P e d r o T o r r e s J u a n C a s a l i 
| T a . n q u i t a C a s a l i E l v i r a M a r a s s o F r e d e r i c o 

S t e l l i n g A . L i b r a A p o l l o C a r l o s B a n k i e r 
v l ^ u d v i v i c o V i c h i F a m i l i a G a r i n e l l i 

P R A i J K B R O W N , P A C O B U S T O , T O P ' 0 I M B E C J L 

Oran stud de cavallos amestrados 
« a . , l f a s i n o r t a e s p e l o c e l e b r e o a c b o r o 

S a , I t o s - J | K i í u n i o o . n o m u n d o ) 

Ö e i r l a - f e l r a , F U N C Ç À O d a M O D A 

Fnncções iodas as iioiíes 
D o m i í n g i » s , 2 f u n e ç õ e s A ' t a r d e e á 

Fracos a horas «o costume 
p e i «pu d o a ^ i ^ u c ' o . b » v c f * toty ?™ to«*» « m»r 

n o i t e 

^I^MÇAS 
I • A tl EM IA' ChLOROSE 

O F . H K I i O 

B R A V A I S , 
BZ[i«riuitDUJo pelo» primtlro« medicoa dol muodo. paua imoudlsuinanta na Eco- " noraU aetii «iceailonar ibeoninsodua. Rea- j i tuue ao «aiiicuo a aua c6r, raron.HituÍDdo-0 •• uanrio-liae ^ Tifcr n»*<r «aaario. Deicooiuivse da« ImiUçfteí: FaUiflcacflee. , \ rt\r\..x, vo, at'lcndo . , Em PAitlS, ao e 4«, rua St-Uuarc m RM twOA« As pr. vau Aci Aa. 

òabão russo 
M A R A V I L H O S A E S S E X C I A 

PRKPAHADA FOB 

J A I M E P R A D E D A 

Approvada pela exma. Junta 

Hygiene Publica da CArte 
Inpnpaeros atiestados de me dico 

distinotos e de pessoas de todo o 
critério attestam e preconisam o 
BABÃO RUSSO para curar : 

Queimaduras, Nevralgias, 
Durthros, Ferimentos, Sardas, 

Chagas, Rugas, 
Pôrea rbeumaticas, Idem de cabeça 

Espinhas, Émpigens, 
Pannos, Caspas, 

Erupções entaneas. 
Mordeduras de insectos venenosos 

, ̂  eto. eto. 
Como agua de <toilette>, s&o ina 

ireciaveis as suaa propriedade«. 
; Privada de toda a caustisidade, n&o 
SÓ aformozía e refresca a pelle, rea 
titfinfJo lhe a alvura e macieza per 
didas, hzenào desapparecer as es-
pinhas, cravos etc., como — usada 
quotidi»D8mentp — fortifica a yfs t i 
e «ura as ãôret 0 inflammaçSes d'o-
lhos. 

Como agua dentifrieia, é superior 
a todas até hoje conhecidas, porque, 
além de alvejar Oi dentes, fortifica 
as gengivas, «ura as feridas, inflam-
mações e dorea de denta«. 

O BABÃO RUSSO, quer usado 
como remedio, quer como agua de 
<toilette>, 6 nma necessidade em 
casa de familia. ' . . n 

Parfk os sra. fazendeiros o SABAO 
RUSSO é de nma utilidade immen-
aa; longe „dos. recursos médicos, 
nste preparado é de um proveito. 
incalciflavéIrAsstrü o attesla a ge-
ueralidade do« srs. fazendeiros. I 

Encontra-se á venda na drogaria ' 

ò c O . 1 

Associação Protectora das 
Desamparadas 

D e ordem da provedora, «onvido 
todas a« sócias a assistirem á aa-
sembléa geral quo se reulisará no 
dia 18 do «orrente, ao meio-dia, na 
Maternidale , para eleição de nova 
Directoria. 8 - 3 

ANNA M. DK MOBAKS BUBCUABI> 
1." Secretaria 

P A Z Ê J K T D Ã T 
Vende-se uma bem situada e pró 

xima a esta capital. Informa se 4 
rua d e S. Bento, 34-A. 16—14 

LIVERPOOL, BRASIL 

Ani River Plate Sleamers 
UNHA LAMPORT ft HOLT 

Serviço de passageiros para XOVA-
YOItK: BuOon, Coleridge, Galileu 
Uerelius, Olbcrs e Wordsworth. 

O P A Q U E T E 

Coleridge 
Sahirá no dia 20 de agosto para 

D a h i a , P e r n a m b u c o a 
N o v a - Y o r k 
E s t e paquete proporciona aos pas-

sageiros todo oconforto necessário 
e tem a bordo medico e criada 
viagem mais rapida que via Ingla-
terra e sem os inconvenientes d e 
baldeaç&o. 

Recebem-se passageiros de 1.* e 3.« 
classe. 

Es te paqaoto 6 illumina io ú iuz 
electrica. 

Para «arga, com o «orreetoi 
W. R . Mc. N i v e n 

Rua Primeiro de Março, 80. 
Para passagens e mais informa-

ções, com os agentes 

Norton Megaw&C .L ° 
RUA 1» DE HAQÇO. 58 

• Rio de Janew-

Especialidade de FrateH Branca & Comp., Milão 
OS Ú N I C O S QTTE P O S S U E M O V E R D A D E I R O E G E N U Í N O PROCESSO 

Medalhas de ouro c grande diploma de liou i t . . . xposivões de Vienna 1S73, Veneza 1875, Phlludi'lplilu 1S7<», 
Sjndney 1880, Melbouin 1881, Mil«« 1881, MCT, 1883 Torino 188*. Antuérpia 1885 e muitas outras recompensas 

O L T I M O S P R É M I O S O B T I D O S i 
Grande diploma de honra na exposição de Londres ;S88 e P-Iermo 1-1)2, medalhas de ouro nas exposições de Bnrcellonn 1888 e 

Paris 188!», medalha de ouro na exposição itulo uincricaiu ein Génova 189», medalha de ouro do Ministério de Agricultura e Comiiicrclo 
(16 noma l^iKá, 

Concessionaries p a r a a expor tação á America do Sul desde 1875, Carlos P. Hofer & C " Génova 

FERNET BRANCA 
e o licor mais hyg ien ico c o n h . c i n. qu« t x i i n g . e v sede f a . i l i u i. d i v s no. i ci a o p r - m e , curfl a« febres in 
termittentes , dôr de cabeça, ma' n.rv. so , iri.l d.. f i t a l . , enjôo eic. O F e r n e t B r a n c a é v e i m i i u g anti 
colérico, a n t i - f e b n l , c o m o flci pr vad ) p. r q i u n i i d i d e t3e cemf icHdis n eu c s. 

O publico não se ' e ixs il tidir j e ^ l-lsifi >ções ov»? á S í ú i e , qii» <•' rr r. - e d e F e r » * * • 
rfferecidíis ao c o n s u m o por especu'a>:i rts p uc. t s i r i ; ul s o s e pe ia o tgiliir. FERNET BRANT'- sn' 
t e l l i B r a n c a A C o . -

Únicos introdnetores no 
C a i x a N. T 9 — H A S E M E V E R 

devidamentM amtor i7ad « d - e - r r m i d ' i *t pA, 

M 

•f^i-M' 

LA VELOGE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O V A P O R 

Dl CITTÍ 
Par t i rá de 

Agosto para 
MONTEVIDEO 

mim 
Santos no dm 19 do 

. a d e F r a -

Estado de S. Paulo ; 
& C. —RAA d o C o m m e r c i o , 9 

I J . A a.1 - 7 

X A R O P E N Í T T M F O R G E T P . ' 5 , s 

f - ti 
•.'SALMa ÄÜ 

o cento de medi-
cam a uro s homeß-
opathioos, sorti-
dos, à escolha do 

Pharmacia Homœopathica 

• T C U S A R CUALQUÉF* ITOILTACA« 

W " © 

comprador. 
Dutra. 

Rua Rosario, 3-A (U) "0 G A L G I O E C R E O S O T O 
Preparado por Vicente Werneck 

m 

o 

m 

DOB 

IRMÃOS RAMAZZ0TTI 
DE MILÍO 

O AMARO FEIiSUTA RAMAZZOTTI, que tanto 
favor tem «ntontrado no publi«o, pela« «uaa exaellen 
tea quaíidadea, é re«ommendado ao« que aofirem do 
eatomago e de diM«il digestão. 

Este licor, pala« n u s qualidade« toniaaa, «omposto 
na baaa da aubatanslaa vegeta es, é muito reaommenda-
do «orno a bebida maia gosto«« ao paladar e maia indi«a 
da «orno aperitivo 

ÚNICOS I M P O R T A D O R E S 
F U L O 

PH k.m iiiKi:rn o 
Applicado oom reconhecidas e indiscut i - 1 

vois vantagens n a f aqnoza pulmonar , nos 08- V ^ j 
tados lymphaticos, na nscrophuloso, no raehi - 101 
tismo, nos d iversos periodicos da tuberculoso — 

pulmonar etc. _ 
C a d a 2 0 g r o m m n s d e s t e v i n h o c o n t é m 5 0 

o e n t i g r a m m a n d e p h o a p h o - c h l o r u r e t o d e c a l d o — 

10 o e n t i g r a m r a a s d e c r e o s o t o v e g o t a l p u r o . 
U m i i c o l h e r d o s o p a a o a l m o ç o e u m a a o 

j a n t a r , d i s s o l v i d a e m a g u a a s s u o a r a d a . 

Depositários nn São Pau lo : 
R . D i r e i t a , ! - B a i u o l & G . - L a r g o d a S é , 2 

E BUENOS-AIRES 

O VAPOR 

DÜCHESSA BI GÉNOVA 
Part irá do Rio de Janeiro., n o à i a 

2Ü de agosto directamente para 
GÉNOVA E N^.VoLEH 

EMBA»;.yüE 
A «ompanhi» formi.e ,ondi icçto 

gratuita par» .,0rdo aos srs. t>as8a-
«euos e su:.B bagagens. 

Vend'um .8f ) passagens paru as prin 
*.'paes «idades da ItaKa u n t i s sapi 
lae« européas. 

BRLHBTBS D» OHAÜ YD A O 3 AGEN 
te« da companhia «Lu V e l o s o ven-
dem passagens de 3.* classe, de Oe 
nova ou Nápoles, pura Pernambuao 
Bahia, Vittoria, Ris de Janeiro • 
Santo«, a fts. 100. 

Tendo a Companhia <La Veloae» 
deaidido que do ruea do outubro ' p 
em deantw, uléro dos SOUB paijnetçí 
da linha do Brasil, teenrfio nu Ri-» 
do Janeiro, lanto na ida de Oonova 
ao Rio da Praia, aomo na volta dr 
Bio da Prata u Oenova, ou BVn l 
g r a n d e s p a q n e es 'SAVOIA> e u r 
AMRBICAI. Os a g e n t e t <la C r 
nhia «La Velote> venaom pup-
de «amorini distinaU pr i iu ' ,- t te se-
gunda «la-tsits, de ida e v ,jltt t 0 m 
obatimento do vinie p a l o m 

a praio de nm anno. 

Para frete, pas.jag.ir ,a 0 m s i a iníor 
mações «om 03 age..r 

SCHMIDT & T R O S T 
Rua do C ' « n ; i o , i / - S . Paolo 

Schmidt <t Trost-Santos, >ua de Santo 
ÁnhiuH . ». 5a 

A 4 S 0 C I 0 R S . 
O metro de sarja de pura l& infestada côres divorsaa. 

A 8 $ 0 0 0 réis 

© 
i f 

O metro de pura sêda 
moderno«. 

D i r i g i d a p o r M m e . 
m e s t r e f r a n c e z a . 

preta damassé, fazenda superior e padrões 

OFFICIM DE COSTURA 
Eleonore hábil contra-

ÏÏamburg-SniIamerikaniselie 

D a m p f s c h i f í a b r t s — G e s c i l s e h a f t : 
S . P a u l o Â g e n t o r 

CI 

il 
Cap. Bode 

Bahirá no dia 17 do corren l 9 p a . 

^Hamburgo 

p . Ä d
0

a a , P r S Ä d f t 3 ' C l a 6 f l 0 

Este vapor 
electrica. 

Estado d e 8. Panlo 
DOMINGOS DEL MUGNAid 

R . Pau l a Souza, 3 1 Au Palais Royal 
^ ^ S | p a u | 0 _ R u l B e n t o , n . 6 4 - S . P a u l o 

« g e i r o s para i s T . h u 7 £ H ç C 

é i l l u m i n a do á lua 

Todo« eates paqnotes 
geiros para 

Madeira et*. 

»V "ma«» 

E . J o b n s ^ n < k C . 
1 8 — a U A , D A QÜPPAJH DA —10 

8. Paul» 

4 

Toi» I 
adinlnl« 
s r . I n f i 

Kcsiill 
IM«. >í 
pi Ist» 

Vrt'itj 
Pitu!'»-
^ubl 'ca 

RIO 
VUlmiea 

* vir « »a 

, 1 V I 

DOR, 
veem nu 
balteriiii. 

I 
s 

I i 

S 


